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O processamento eletrônico de dados surgiu em 1945, ano em que entrou em opêração o
primêiro computador eletrônico, utilizando válvulas. A invenção do transístor, em '1948, e a
consequente miniaturizaçáo ê baratêamento que se seguiram, possibilitou a disseminaçáo do
uso de computadorês, inicialmente empregados no procêssamento de grandês quantidades de
dados homogêneos, trãtados em lotês (processamênto em batch). Os equipamentos
apresêntavam elevado custo unitário e exigiam pessoal altamente espêcializado, o que
restringia consideravelmente a sua utilização.

O acentuado dinamismo tecnológico e o alto custo de desenvolümento dos equipamentos de
informática e do sofrware necessário à sua operaçáo levaram à formaçáo de um oligopólio,
com e peculiaridade de uma única emprese - a IBM - ser responsável por mais de 3070 da
ofêrta mundial até a década de 1970. Nêsta ocasião foram introduzidos os minicomputadoíes,
os quais, pela incorporação dos avanços oconidos na microelelrônica, dêsempenhavam as
mêsmas funçôes de um sistema de grande porte da décâda anterior a um custo muito inferior.
A difusão dos minicomputadorês reduziu as vantagens compêtiüvas da lBM, acânêtando ligeira
diminuiÉo de sua participação no mercado.

A grande ruptura na evolução da informática, êntretanto, ocoÍreu na segunda metade da
décâda de í970, quando foi iniciada a produção em grand€ êscala dê microcomputadorss. Dê
fato, o desenvolümento dos semicondutores, espÊcrelmente dos microprocessadores, permitiu
enorme reduçáo no porte e no preço dos computadores, aumêntando em muito o volume de
produÉo. Paralelamente, o desênvolvimênto de novas foímas dê softwaÊ viabilizou o acesso
direto do usuário ao computador - gue foi, assim, transformado em instrumento de tÍâbalho de
uso genérico.

As mudanças apontadas acima tiveram como conseqüência uma grande reduÉo das baneiras
à entrada, ressaltando-se que a cíescente difusão de produtos baseados em arquiteturas
abêrtas - náo propriêtárias - ampliou os mercados acessíveis às empresas de menor portê, por
permitirem a interconexão de equipamentos de diferent€s fabricantes ê menores gastos com
P&D. Além disso, a pópria característica de rápida obsolescência tecnológica dos
equipamentos, estritamente relacionada com o desenvolümento dos semicondutores e novas
ârquiteturas, é responsável por uma certa ínstabilidade ná estrutura de oferta da indústria, com
aparêcimênto de novos segmentos, quê passam a ser atendidos poÍ novas empresas ou pela
diversif icâÉo das existentesr.

Outra caracteística importante da evoluçáo recente da informática é o aumento da participação
dos serviços - paíticulermente do sofrwaÍB - no faturamento do s€tor. lsto se dêve, por um lado,
à queda muito acelerada nos preços do hadware, e por outro lado ao grande aumento da
demanda de sorÍwaÍB pela nova configuração do setor (procêssamento distribuído, linguagens
de alto nívê|, transmissão dê dados, êtc.),

A indústria de informática vem passando por transfoÍmações radicâis a paÍtir d€ meados da
década de '1970, em virtude fundamentalmênte do aparecimento no mêrcedo dos
microcomputadoÍes. As pnncipais modificações na estrutura da oferta estão rêsumidamentê
descritas a seguir:

1 Um exemplo disso é que devido ao desenvolvimenlo de microprocêssadores dê arqutetura RISC (dê Raducad
lnstructions Set Computing, computaçáo por conjunto dê instruçÕes reduzido), tomou-s6 possív€l a sua utilização
em equipamôntos de médio portê que venham a csncoÍrer na mesma faixa de mercêdo que os mainÍrames.
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'1. A participaçáo no mercado da lBM, que era de 23o/o em 1988, hoje náo chega a 20olo,
todaúa continua a sêr muito êxpressiva, sendo ainda supenor ao tnplo do segundo
maior fabricante (Fujitsu, com 670). Em 1987, o faturamento da IBM rêpresenteva quasê
cinco vezes o do s€gundo colocado (então a Digital - DEC - com participação de 5olo).

2. O deslocamênto da produçáo e prqeto para os países do Extremo Oriente foi menos
intenso que em outros setores do complexo eletronico, sendo nítida a lideÍança das
empresas norte-americanas nos sêgmentos mais intensivos em tecnologia, como micro
processadores e discos rígidos. O Japão e Coréia dominam os segmentos de
memórias e monitores, enquanto Taiwan já dasputa com empresas americanas a
liderança na produÉo de cá,p sefs - aglutinaÉo de novas funções/componentes em
um único circuito integrado - sendo, ainda, grande produtora das chamadas "placâs-
mãe" dos micÍocomputadores, onde se situam as principais funções de controle e
processamento.

3. Ao contráno do padrão de êÍrema verticalizaçáo da lBM, o setor tende atualmente
para a espocializaçâo das empresas em determinados produtos e seMços. E
eleressiva no mercado, hoje, a participaçáo de computadores sem marca, resultantes
da atiüdade de integraçáo dê sistemas, na gual os produtores de bens finais adquirem
partes e peças dê fomecedores especializados.

4. As funções de armazenamento, controle e processamento de informações vêm-se
concentrando crescentementê nos componentes microeletrônicos (semicondutores).
Como estes, por sua vez, são em grande parte padronizados, os computadores de
menor porte estão assumindo caraclerísti€s de commodities, sendo a competiçáo êntre
os principais fabricântes determinada pelo fator preço, o que leva a estratégias de
reduÉo de custos, diversificaçáo da rede de distribuiÉo, ma*eting, elc.

A indústria brasileira de informática, por seu tumo, sofreu transformaçôes ainda mais
profundas, deconentes tanto das mudanças no padrão de conconência global da indústria,
guanto das altêrações no quadÍo regulatório intemo: fim da reseNa de mercado, entÍada em
vigor da lei 8248/91 - a nova Lei de informática - e a queda Íadical das tarifas de importaçáo.

Neste relato - o 19 do complexo eletrônico a abordar o segmento de informática - foi conferida
ênfase especial ao registro sistematizado das principais êstatísticâs coletadas, a nível nacional
e intemacional. Neste sentido, julgamos que o presente trabalho toma disponível importantê
base de dados, indispensável à realização dê qualquer análise setonal.

Procurou-se, ademais, iniciar a discussáo sobre as transfoÍmações que oconeram - ou que
deveráo ocoírer - na estrutura da indústria, bem como sobre as condições de contomo de uma
política consistente para o segmento, com eüdente destaque para as necessárias açôes do
Sistema BNDES, quer de apoio financeiro, quer de carátor institucional.
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2.EVOLUçÃO DO MERCADO MUNDIAL

2.í. AS MAIORES EMPRESAS

O mercado das maiores empresas do sêtor de informática apresentou valores da ordem de
US$ 334 bilhóes em 1992, representando cerca da mêtade do valor global do mercado do
Complexo EletÍonico2. Náo obstante, a indústria vem mostrando dêsaceleraÉo de suas taxas
de crescimênto e queda da lucratiüdadê média. Tais fatos têm levado à sua reestruturação,
tanto a nível intemo quanto a nível extemo, com a oconência de diversas parcerias
tecnológicas e comêrciais.

A tab€la a seguir registra a evolução das vendas das principais êmprêsas de informática do
mundo, com destaque para as vinte maiores.

As vendas dessas empresas evoluiram de US$ 216,4 bilhões em 1987 para US$ 334,2 bilhôes
em 1992, apresentando um crescimênto acumulado de 54,4Yo no período, o qu€ conesponde a
uma taxâ média de 9, 170 a.a.. Observe-se que não houve queda de vendas em nenhum ano
da série em estudo.
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Se analisados os dados pelo enfoque da origem de capital observa-se quê, em 1987, as
empresas americanas foram as líderes nesse mer€do, com vendas de US$ 137,9 bilhões
(63,7Yo), seguidas pelas asiáticas, que venderam US$ 42,5 bilhões, com participação de
19,7olo, cabendo às européias 16,6% (US$ 36,0 bilhôes).

Em 1992, as empresas asiáticas aumentaram sua participaÉo no mercado, com vendas de
US$ 84,7 bilhõês (25,3%); as empresas amencanas mantiveram, praticamente, sua
participaçáo (63,7% em 1987 e 63,20/o em l992) com vendas de US$ 211,2 bilhões, enquanto
as empresas européias tiveram queda em sua participação no mercado, passando de 15,7Vo
em 1988 para 11,SVo em 1992, com um faturamento equivalente a US$ 38,3 bilhões.

Com relação às taxas de crescimento, o destaque coube às empresas asiáticas, que
apresentaram um crêscimento acumulado de 99,1% no período 1987-92, o quê coÍresponde a
uma taxa média dê 14,gYo a.a..
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A tabela a seguir dêmonstra a evolução das vendas das principais empresas de infoímática,
por origem do capital, no período em análise.
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Quanto ao comportamento dos diversos segmentos de mercado, foram consideradas 10
diüsões principais, quatro das quais conespondem a computadores, ou seja, sistemas de
grande porte (mainfnmes), de médio porte (Ín d range), microcomputadores (personal
computers) e estaçõês de trabalho (wolksÍaÍlons). Os demais segmentos referem-se a
periféricos, soft aÊ, comunicação de dados, manutenÉo, serviços e outros.

O valor das vendas, que em í992 atingiu o valor global de US$ 334,2 bilhões, dividiu-se neste
ano da seguinte forma: os computadores representaram 32,Oo/o, com vendas de US$ '106,8

bilhôes, dos quals os microcomputadores com vêndas dê US$ 42,5 bilhões foram a parcela
mais significativa (12,70Â do total). A seguir vieram os computadores de grande porte (US$ 28,4
bilhôes - 8,5olo) e médio porte (US$ 22,0 bilhões - 6,670), cabendo às wolkstatiors vendas de
US$ 13,8 bilhões, com participação no mêrcado global de 4,1olo.

Os dêmais sêgmentos em ordem dêcrescênte de importância foram: pêriféricos (US$ 55,2
bilhôes - 16,57o), serviços (US$ 49,7 bilhóes - 14,9Yo), sofrwa,e (US$ 38,9 bilhões - 1 1,6%),
outros (US$ 37,5 bilhões - 11,2o/o), manutenÉo (US$ 26,8 bilhões - 8,0%) e, finalmente,
comunicação de dados (US$ í9,4 bilhões - 5,8%). Salienta-se que por deficiências das
estatísticas o valor do item Outros é superestimado, em detrimento dos demais.

O anexo 2.í fomece a evolução por segmênto dê mercado e por origem do capital das
empresas para o período 1988/92.
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2.2. EVOLUÇÃO DO MERCADO MUNDIAL OE MICROCOMPUTADORES

As mais rêcentês pesquisas de mercado, a nível mundial3, possibilitaram o conhecimênto da
distribuição do estoque de computadores, de acordo com o microprocessador utilizado. Da
mesma forma, foram Íeitas preüsões para o período de 1994 a 1997 . Observe-se que os
dados são disponíveis para cada país/rêgião e tipo de microprocessador.

Em linhas gerais, as principais premissas consideradas nas poêçôes por países/regiôes,
foram:

A tabela e gÉficos, a seguir, registram a evolução preüsta para o mercado de
microcomputadores para o período 1990197, com dados realizados até junho/g3, salientando-
se que no Anexo 2.2 constam essês valores detalhados com as respectivas taxas de
crescimento e preços médios.

I Dahquêst - Pêrsonal Computers - Market Trends - 1993

6

32.60.05&4

Das tabelas e gráficos apresentados sobrêssai a mudança no perfil do mêrcado, sendo
Ílagrante o avanço dos PC's e wo*stations em detrimento dos sistemas de médio e grande
porte. Por outro lado, a disseminação do uso da infoÍmática acaba por realimêntar a cadeia
produtiva com a oferta crescente de software e serviços os mais diversos.

. as vendas de PC's nos Estados Unidos continuarão crescendo acima do crescimento
global da economia amêricana;

o a Alemanha, maior demandante de PC's na Europa, apresentará desempenho
econômico negâtivo;

. a maior parte das economias européias e japonesa terão ta(as de crescimento
pÉximas dê zero; e, finalmênte,

. as economias de outros países da Ásia e resto do mundo, deverão apresentaÍ
crescimento moderado.
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Comêrclallzagâo de M icrocomputadorês
PoÍ Paises ou Regiões

DrscRrMlNAçÃo t990 r991 í992 1993 í 99'l 1S95 1998 1997

Estados Unidos
Canadá
Europa ocidentel
Jepão
Oubos Ásia / PacíUco
Resto do Mundo

9.430
855

7.614
2.239
2.M4
'1.556

't0.903
926

2.354
2.549
2.140

12.544
1 .'175
9.438
2.224
3.892
3.134

14.415
'1.365

10.647
2.374
4.983
4.085

16.250
1.519

12.056
2.677
6.229
5.275

'19.950

1 .806
15.120
3.279
9.350
8.269

2í.950
1.969

16.530
3.579

11.2ü
10.166

usl M hôêE

2't .972
1.833

15.'144
4.586
4.442
3.535

23.531
2.15',1

16.353
1. 4
5.865
4.781

25.296
2.311

't7.149
.1.604

7.702
6.025

27.563
2.523

19.156
4.898

11.209
7.391

30.210
2.711

20.804
s.369

13.786
8.680

32.O51
2.473

21 .757
5.742

16.589
10.100

33.ô40
3.O2A

23.154
6.173

18.608
1't.700

Fonte: Dataqu6t - Peísonel Compubrs Woídwide - Market Trend§ - 30r!8n93

O gráfico, a seguir, registra a evolução prevista em quantidades.
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O gráfico, a sêguir, registra a evolução prevista em valores
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18.080
1.657

13.767
3.002
7.675
6.725

Estados Unidos 18.898
Canadá 1.581
EuropaOcidental1.4.970
Japão 4.741
Outo3 Ásia / PacíRco 3.186
Rêsto do Mundo 2.621

CoírÉacislizaÉo Mundi8l da ilicrocomputadoras - poÍ Rêgiiiês ou Paí3ês
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A tabela e gráficos, a seguir, registram a êvoluÉo preústa para o mercado de
microcomputadores para o período 1990/97, com dados realizados até junho/g3, salientando-
se que no Anexo 2.3 constam esses valorês com as respectivas taxas de crescimento e preços
médios.

,,, *,",;"T:ÍÍrff: i $liffi Ti'"ffi,1T-**-.
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Fonte: Dataqu6t - Personal Comput€G Woídwide - Market Trênds - s,(8y'93.
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O gráfico, a seguir, rêgistra a evolução prêvista em quantidades, no qual pode ser constatado
o final da utilização dos processadores 8086, 8088 e 80286, da lntel, em 1992; o domínio do
mercado no período 1990/92 pelo 80386 e, de 1993 a 95, pelo 80486. Em 1996 é preüsto o
declínio do 80486, assim como o crescimento do Pentium ê de microprocessadores com
têcnologia RISC.

Ressalte-se, contudo, que os microprocessadores mais antigos continuam a ser produzidos,
com utilização geralmente restrita a diferentes aplicações de automação.

O gráfico, a seguir, registra a evolução prevista em valores.
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3. EVOLUÇÃO DO MERCADO NACIONAL

3.í. O MERCADO E O QUADRO INSTITUCIONAL

3.Í.1, OS ANOS DA RESERVA DE MERCADO (dê 1975 a 1990)

O desenvolümento da indústria nacional de informática foi marcado pelo quadro institucional
vigente a partir de 1975, que estabeleceu a reserva de mercado às empresas de capital
nacional e restriçôes não tarifárias às importações. Estava criado um ambiente de
competitividade controlada, caractêrizado principalmente por:

o controle da entrada no País de equipamentos, software ou seNiços estrangeiros que
apresentassem similaridade com aqueles fomecidos por empresas nacionais;

o política de incêntivos para investimentos em pesquisa ê desenvolvimento; ê
. imposiÉo de metas progrêssivas de índices de nacionalização.

O arcabouço legal que garantia a ügência da rêserva era consubstanciado principalmentê na
LeiT-232, de 29.10.84

Os principais rêsultados da Política Nacional de lnformática, com a rêserva de mercado, podem
ser mencionados sinteticamente da manêira a sêguir:

a dêmanda foi suprida, no período, principalmente por produtos e serviços
produzidos intemamente, verificando-se o crescimento do mercado intemo a taxas
médias anuais póximas a 30%, no período entre 1986 e 1990, superiores às do
mercado intemacional;

H

32 60.041.r

Apesar das curvas de ciclo do produto dos processadores anteriores ao 48ô apresentarem a
forma usual, o up gnding deste processador (DX, DX2 - de 50 ou 66 MHz e DX4 - de 75 ou
100 MHz), combinado com os ainda elevados preços do Pentium e sua capacidade muito
superior à maioÍia das necessidades dê processamento, têm levado diversos analistas a
admitirem uma "sobreüda" do 486 superior à projetada inicialmente: este microprocessador
não deverá deixar o mêrcado pelo menos até 1997. A hegemonia da lntel sobre os outros
febricantes, em termos de market-share, tende contudo a reduzir-se, em viÍtude da ampliaÉo
da aceitaÉo de produtos clones, não só de outros fabricantes americanos - principalmente da
AMD - como também da anunciada êntrada dos produtores de cârp seÍs de Taiwan nesse
mercado.
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ll. entrê os segmentos protegidos pela reserva de morcado - computadores de médio
e pequeno portes e periféricos - destaca-se o elevado crescimento dêsses últimos e
do sogmênto de microcomputadorês (8 e 16 bits). O segmênto de computadores
dê médio porte âpreentou taxa nêgaüva de crescimênto no período. Ainda em
relação ao mêrcado coberto por empresas nacionais, é também destaquê o
segmento de automaÉo bancáriaa;

lll, a política dê rêserva de mercado levou à acomodaçáo dos fabricantes aos limites
do mercado intemo; a paÍticipação relativa das exportações sobrê o faturamento do
setor teve declínio de cerca de 6 pontos percentuais de 1986 a 1990, tendo neste
peíodo também declinado em termos absolutos (passaram de US$ 220 milhôes
para US$ 160 milhões ). Ademais, tem-se que, do total das exportações, cêrcâ de
99o/o conesponderam às empresas de câpital esrangêiro5 ;

lV.apesar do elevado núm€ro d€ novas empÍêsas surgidas ao longo da década dê 80
- reduzindo, podanto, o Índice de concentraÉo da indústria - as posiçôes de
liderança das empresas pioneiras náo foÍam afetadas6. Verificou-se ainda que os
níveis de concêntração dos vários segmentos permaneceram elêvados, exceto nos
segmêntos de winchester e dê micros de 16 bits;

V. os usuários foram bastante penalizados, principalmente em termos dos preços
prati€dos no mercado intemo, quê em muitos casos chegavam ao dobro ou ao
triplo daqueles do mercado intêmacional. Este êlevado diferencialT estimulou o
contrabando, que chegou a âtingir mais dê 50% do mercâdo intemo;

Vl.a maior partê das empresas nacionais passou a realizar intemamente o pÍojeto dos
seus produtos, com exceÉo de alguns segmentos em que se exgia maior
capacitação técnica, como o de supgÍminis, impÍessoras de linha, impressoras de
não impacto e winchesters de alta capacidadê. Sendo assim, a indústria nacional
de infoÍmática, geradora dê empregos qualificados, foi responsável pela criação de
consideÉvel contingentê de engenheiros projetistas atuantes nas áreas do
hadwaÊ, softwaÊ e mecánica fina.

Vll.a linearidada, característica mancante da política nacional de inÍormática nos
anos da reseÍva dê mercado, levou à dispersão de esforços em segmentos nos
quais eía reduzida a competitividade das empresas aqui instaladas. Como
resultado, grande parte destas não resistiu ao processo de abertura comercial.

A partir das mudanças na política govemamêntal para o setor introduzidas no Govemo Collor,
tem-se que a comercializaçáo líquicld total do setor, em 1992, Íoi da ordem de US$ 2,3
bilhões, bastante inferior aos US$ 3,3 bilhões Íealizados em 1989, último ano da reserva de

4 Estudo da comp€titividadê da lndústria de lnfoÍmática - Campinas ( 1993).
5 ld"'n
6 Entre as empresas lídeíes na déceda de 80, dêstacâm-s6: Cobra, Digilâb, Edisa, Elebra lnfoÍmática, ltautec,
Labo, Microtec, Racimêc, Scopus ê Sid.
7 No caso dos microcomputadores. por exemplo, estim&sê que em 19E5 o preço mádio dos PC-XT eÍa 2,5 vezes
mais alto no BÍasil que nos EUA. Náo obstante, entre 1986 e 1989, êsse mesmo pÍeço apresentou uma queda reâl
de 42%
8 Esse conceito, utilizado pela SEPIN (Secretaria de Política de lnÍoÍmática s AúomaÇâo), constitur-se do total
comercializedo dê produtos (indêpsndente de estrarem faturados ou náo), sem impostos, no período janerrc
dezembro de cada ano.

32.60.053-a
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mercado para produtos dê informática e maior valor da série. Não obstante, entre 1989 e
í992, houve uma elevação de 660/o no total das quantidades comeícializadas, revelando um
movimento de queda de preços. No caso dos microcomputadores, por exemplo, as reduções
de preços foram da ordem de 500/o a 60%, deconentes da concoÍrência com os produtos
importados que, juntamente com a recessão quê se instalou na economia, forçou a redução
das margens de lucro e a busca dâ reduçáo de custos das empresas em toda a cadeia
produtiva; adicionalmênte, ocoreu o lançâmento de novas gerações de produtos com menores
relaçôes preço/desempenho.

A tabela a seguir registra a evolução dâ comercializaÉo líquida desses segmentos no perÍodo
1988/1992.

coiIERcIALzAÇÀo LIqUDA m PRo{»Tos IE II{FoR ÁTICA. 9RASIL

Aúo.naçáo Cqll€rciâl
Out 06 Diôpositi\.6

1 2184,55

100.48
906,57
106.rI
25,48
25,98

1.618.99
152,11

1.173,34

m,u
53.52
5í.80

1.371,19
100,82

§7,12
z)3,94
€,57
ã,80

1 021,33
253,31
,184,01

104.53
u,8a
32,06

1.241,89
337,29
il2,n
135,56

27,85
2.60

Font6: 1 988/90 - Panoíams do sêtor
!991/92 - Pãnúsllle do Sêtoí dê lnÍúmáicâ - 1983 (dado6 pElrminâEs)
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O segmento de informática apresentou taxas de crescimênto negativas em 1990 (-199o) e 199'l
(-27%), somentê voltando a crescer êm 1992 (18olo). O valor das vêndas efetuadas neste ano
foi í4% menor quê o valor inicial da série.

3.1.4 A NACIONAL DE TICA A RESERVA DE MERCADO

O fim da reserva dê mêrcado oconeu logo após a posse do Governo Collor, em 1990, com a
brusca reduÉo nas baÍreiras tarifárias à importaÉo e o fim das não tarifárias. Estas duas
medidas constituíram-se, na época, na única política industrial visível para o setor, levando as
empresas a repensarem toda sua estratégia comercial e tecnológica.

Uma nova política industrial para a informática Íoi estabêlecida pela Lei 8.248, dê 23.10.í991,
que instituiu, em linhas gerais, incentivos ê contrapartidas para as empresas do setor. Esta Lei
foi regulamentada pêlo Decreto 792, de 02.04.1993, que estabelece a concessão de incentivos

ouatÍloÂDEs
l.m onts d!.,

VALORÊS
{!ln lÃlú híào.r)DrscRtMr ÂqÁo

19r0 í9rr r99? 1988 í9ftD 199Ít írlr I r9g2
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(principalmente a isenÉo de lPl), para as empresas quê atinjam um nível mínimo de agregação
de valoÍ em sua produÉo no Brasrl. Neste Decreto, também, é Íêgulamentado o incentivo
fiscal referênte à deduçâo de até 50o/o do imposto de renda devido pelas empresas de
inÍormática, se comprovados dispêndios, em igual valor, em pesquisa e desenvolümento, bem
como são estabelecidas as condições de participação dê pessoas jurídicas insteladas no País
no capital das empresas de informática, podêndo aquelas deduzirem até 1olo do imposto de
renda devido, se aplicados em açóes novas destas últimas.

O nível de agregaçâo mínimo a ser atendido por empresas de informática instaladas no País,
para fazerem jus aos incêntivos fiscais, só foi determinado pela Portaria Conjunta MCT/MICT no
101, de 07.04.1993, a qual estabelece o conceito de Processo Produüvo Básico (PPB), em
substituição ao anterior lndice de NacionalizaÉo, bem como estipula procedimentos a serem
observados em relação à qualidade dos processos e dos produtos. O PPB é estabelecido
produto a produto, tendo como diretriz geral a eígência de utilizaçáo de componentes, pelo
menos, a nível de CKD. Dentro destê conceito, a indústria brasileira pode buscar seus
componentes no mercado que lhe Íor mais conveniento, o que certamente contribuiu para
baixar os preços dos produtos de informática no País. Como ponto negâtivo, por outro lado,
deve ser Íessaltado que o fato dos produtos serem montados e integrados no País não gârante
o domínio de tecnologia do produto, restdngindGse esse domínio, üa de regra, à têcnologia do
processo. Ressalte-se, ainda, quê o mesmo conceito d€ PPB foi instituído também tanto paía
a Zona Frana ds Manaus (eletrônica de consumo, principalmente) quanto para a indústria
fomecedora de equipamentos de telecomunicaÉes, tomando, pela primeira vez, relativamênte
homogêneas as contrapartidas exigidas para incêntivos nêst€s três setores do complexo
eletrônico.

Para terem direito aos incentivos fiscais, as empresas de infoÍmática devem, além dê cumprir
as exigências do PPB, investir 5olo de seu Íaturamento em atividades de pesquisa e
desenvolvimento, sendo 30ó diretamênte e 2ol0, obrigatoriamente, junto a univeÍsidadês e
cêntros de pesquisa.

Cabe observar que a aquisição dê bêns e serviços de informática por parte do Estado, prevista
também na Lei 8.248, foi regulamêntada pelo DêcÍeto no 1.070, dê 02.03.1994, de nítida
inspiração no Afi'É.ican Buy Act. Por este instrumento, é estabelecido para as instituiçõês e
organizações sob controle dirêto ou indireto da União um tipo de licatação que combina tácnica
e pneço. No caso, dentro de uma margem alé 12o/o acima do menor valor, as pÍopostas são
consideradas oquivalentes em termos do fator preço. Como critério de acliudicação entre as
propostas eguivalentes, atendidos os requisitos técnicos, é dada preferência àquela com maior
valor agregado no País, considerandc.se inclusive, para esse fim, o fator tecnologia,

Pelo exposto, conclui-se que o setor conta com um arcabouço institucional consistente mas
que, poí contar com di\êrsos instrumentos de vigência muito recente, não pôde ainda ser
julgado em t€rmos de eficácia na promoÉo do desen\olümento da indústria nacional de
informática.

3.2. COMPUTADORES

O mercado nacional de computadores apresenlou expressivas taxas de crescimento - média
de 20 Yo a.a. no período '1980/1989 - durantê a vigência da reserva de mercado. A paÍtir daí
teve umâ queda de 1570 em 1990, 25olo em 1991, somente voltando a apÍesentar crescimento
(21o/o) em 1992, conforme tabela a seguiÍ.

32.60 05$4
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Registre-se que o êstoque de microcomputadores existentes no Brasil em meados de 1994 e
da ordem de 1,5 milhão de unidades, contra cerca de 60 milhões nos EUA e 106 milhôes em
todo o mundo.

No Brasil, enquanto vigorou a Lei 7232184 (até 1990), de 29.10.84, era proibida a importaçáo
de bens de informática, inclusive placas, à exceção daqueles de maior porte.

Com o final da reserva de mercado, os produtos importados, pela combinaÉo dos elementos
qualidade e preço, reduziram em muito a participaÉo dos produzidos intêrnamente.

A abertura à competição extema reduziu, então, o mercado e a lucratividade das empresas
nacionais, provocando um intenso movimento de reêstruturaÉo. De maneira geral, as
empresas quê permaneceram no mercado reduziram radicalmente sêus custos, inclusive com o
cortê de muitos empregados qualificados, em deconência da desaüvação da maioria das
atividades de P&D.

O desenvolvimento intemo de produtos e componentes foi substituido por acordos de cessão
de tecnologia, combinados ou não com a participaÉo societária do cedentê, antes náo
permitida-

Muitos fabricantes passaram, assim, a concentrar suas atividades industriais na integraÉo de
parles importadas em regime SKD ou, mesmo, na simples distribuição de produtos importados.
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Ao final destes primeiros anos de abertura do mercado brasileiro dê computadorês aos
produtos importados obseNa-se a redução da capacitaçâo tecnológica do país no segmento,
pois grande part€ das empresas, além de abandonar o projeto próprio de placas e terceirizar
sua montagom, passou a adquirí-las, junto com os microprocessadores e demais componêntes,
no mercado intemacional.

Como única compensação, sugiram no País algumas empresas especializadas na montagem
de placas para terceiÍos, como Platec, Tropcom, Nishida, Conexão e, mais recentemente, a
PCI e a TDA..

Da mesma forma registra-sê o desaparecimento (ou saida do mercado) de várias empresas

Persistem no mercado, contudo - e vêm ganhando escala - div€rsos fabÍicantes de
computadores instalados no País, com diferentes graus de verticâlizaçáo, sêndo que alguns
mantêm importantes núcleos de engenharia do produto. De uma amostra de 6 das principais
empresas fabricantês, foi observado que 3 ainda mantinham p@eto próprio de placas e grupo
de engenheiros trabalhando em desenvolümento de produtos; duas outras transformaram-se
simplesmente em montadoras e testadoÍa§ de computadores com componentes importados e,
por último, uma delas transformou-se em mera distribuidora de produtos importados da matriz
de sua nova associada.

O contrabando, pelas proporções atingidas no Brasil, é um fator que não podê dêixar de ser
mencionado em qualquer análise do segmento de computadores. Em estudo recente,
realizado por consultoria independente, o mercado nacional de microcomputadores foi
estimado, com base píncipalmente no número de gabinetês produzidos, em 306,000 unidades
em 'Í 993. Sabendo-se que no mercado legal foram comercializados cerca de 142.000
unidades, conforme o quadro abaixo, concluise que mais de 50% da demanda foi atendida a
partir de equipamentos montados com placas e componentês contÍabandeados.

PRI'{CPAI9 PRC}Í}UTORES Í{ACIOÍ{AIS OE }IICROCOMPUTADORES
PRo{ruçÃo Erí uÍr[oaoEs

Fonte: ElaboraÉo própria a partir de pesquisa direta.

A oferta intema dê computadores passará por grande expansão, já a paÍtir de ',l995, em virtude
da recent€ implantaçâo da lídêr mundial €m vendas, a Compaq, em Jaguariúna, próximo a
Campinas. Esta nova unidade deverá produzir mais dê 200.000 máquinas em 1995, grande
parte das quais para o mêrcado extêmo - basicamêntê América Latina. A lBM, por sua vez,
planeja triplicaí sua produção, enquanto a taiwan€sa AceÍ, através da ACBR, também inicia a
produção local a partir de kits importados.

Na importaÉo dê kiÍs para montagem de computadores - oriundos principalmente de Taiwan -
é adotado, com frequência, um procêdimento que prejudica tanto o govemo quanto os
fabricantês nacionais dê placas. O preço do microprocessador é artificialmentê êlevado,
ênquanto o das placas e demais componentes é reduzido, cabendo ao exportador o mesmo

EMPRESA 1993 1994

IBM
ALFADIGITAL
ITAUTEC
MICROTEC
MONYOATA
NOVADATA
OUÍROS
TOTAL

31.000
30.000
25 000
18.000
18.000
10 000
10.000

142.000

60.000
35.000
60 000
30.000
'15.000

10.000
10.000

220.000

32.@.0534
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valor. O ganho do importador é obtido pêle diferença de alíquotas do imposto de importaçáo,
zêro para o micÍoprocessadot e 2Oo/o para as placas e componentes.

O processo produtivo dos computadoÍês é similar ao dê outros bens do complexo elêtrônico
iniciando-sê, semprê, pela montagem das placas de ciícuito impresso. Tem a caractêrística,
contudo - como em automaÉo industrial e telêcomunicações - de possibilitar a algumas
empresas operarem como integradoÍas de partes ê pêças o que, se os procedimentos de têstê
e controle do procêsso foíem adequados, podê lever à montagem de produtos com níveis de
qualidadê compatívêis com os de grandes fabricantes vedicâlizados.

São mostrados a seguir os preços de venda ao consumidor de algumas máquinas ofertadas
no mêrcado intemo, tidas como de primêira linha. Not€-sê que os preços praticados - no
mercado formal, ovidentemente - rev€lam a comp€titividad€ da produÉo nacional.

Nas placas de circuito impresso produzidas por tercêiros, são agregados os componêntes,
quase todos automaticamêntê - apênas alguns capacitores e componentês com dissipadores
térmicos são inseÍidos manualmente. O processo de ligaçáo elétrica se dá por inserção,
seguida de soldagem, e/ou pela tecnologie denominada SMD (Surface Mounting D€v,ce), pêla
qual os componênt€s são sobrepostos às placas e ligados eletricamente por uma pasta de
soldagem submêüda a aquecimento. A seguir são efetuados os testes paramétricos das
placÍrs que, em alguns casos, são submetidas também ao equipamento in circuit têsfer, para
verificação da performance eletrônica de cada um dos componentes,

A seguir, as placas montadas - inclusive os módulos de memória - são ligadas ao gabinête, ao
qual são incorporadas ainda as unidadês dê disco (rígido e flexível) e a fonte de potência.
Ocone entéio a integraÉo do gabinete ao monitor ê teclado. O computador montado passâ,
ainda, por um processo de bum-in, que têm por objetivo a verificaçáo da mortalidade infantil
do equipamento: este é colocado em funcionamento, geralmente por 24 horas, em condições
eltremas de têmperatura. Em seguida, o monitor á ajustado e sáo feitos os testes funcionais,
sendo o conjunto embalado, juntamente com manuais e certificado de garantia.

]NDÚSTRIA DE T/IIGROCOMPUTADORES
Modelo/ CaracleÍíslicá PÍincipâl Fabricsnte Prêço dê Venda (R$ - A0o§of94)

486SX
(25 MHz, HD 120M8)

IBM
ITAUTEC

MICROTEC
MONYDATA

PCt
ACER (TMPORT.)

coMPAO. (MPORT.)

'1.938

1 .913
1.932
1.929
2.450
2.530
2.300

itE6DX
(33 MHZ,HD 120 MB)

ITAUTEC
MICROTEC
MONYDATA

19í3
2.O10
2 034

/í86DX
(33 MHZ. HD 212 MB)

IBM
ITAUTEC

PCt

2.690
2.650
2.980

4E6DX2
(50 MHz, HD 212 MB)

MICROTEC
MONYDATA

PCt

2.724
2.821
3.530

32.60 05+4
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Nos úlümos 2 anos, dentro do moümento d€ reestruturação do setor, ocoÍTeram algumas
parcerias de empresas nacionais e estrangeiras como, por exemplo, a ltautec com a Texas
para a produçáo de noÍebooks. A IBM também associou-se à ltautec para a produção e
comercielização de uma linha dê computadoÍes de médio porte (AS'400), enquanto constituía
uma joint-ventur€ com a Sid (na proporÉo 70% Sid e 300/o IBM), a MC&A, para a produçáo de
miffos PS-1 e PS-2. A referida proporção foi alteÍada por iniciativa da IBM (707o IBM e 3090
Sid), bem como a razão social da emprêsa que passou a denominar-se PC Company. Outras
parcerias uniram a Oigital Equipment Corporation (DEC) à MicÍotec e a HP à EOISA.

Cabe ressaltar, ainda, o moümento de âlgumas das empresas de computadoÍes em direçáo a
Manaus - nomeadamente a ltautÊc, a Alfa Digital e a PCI - apesar de alguns estados do
Centro-Sul aplicarem incentivos, como a redução do ICMS em 10 pontos percentuais, p.ex.,
para aproímarem suas condições fiscais às da Zona Franca. Uma grande vantagem desta é
que nas demais regiões do país o imposto de impoÍtaÉo é pago no ato de liberação dos
componentes no porto ê, em Manaus, é pago apenas na saída do produto acabado da Zona
Franca. Em regime dê inflação altâ os ganhos são bastante significativos, tendo em üsta os
prazos envolvidos - da ordem de 60 a 90 dias.

INDÚSTRIA DE COMPUTÂOORE8 NO BRAS]L PRIiICIPAIS FORNECEDORES ]NTERNOS E
EXTERITIOS

Paítês e Componentes

PLACAS CONEXÃO. I8M, IÍAUTEC, NISHIDA, PLATEC, TDA. TROPCOM, PCI

MODULOS DE I\,IEMÓRIA ITAUCOM, SID
MICROPROCESSAOORES(en. ) AMD (clone INTEL), MOTOROLA, INTEL
GABINETES GRANTEC, IDEAL, NELCO
FONTES FONTEC, PHB
TECLADOS DIGIPONTO, KÊYTEC
DISCO RIGIDO(eí. ) HP, OUANTUM, SEAGATE, VITECH (int.), WESTERN, DIGITAL
MONITORES DE VIDEO PHILIPS, TDA, VGART

32 60 053-1

Cada vez mais o projeto de placas é fêito pêlos produtores de chip seÍs, os quais
frequêntemente também fomecem os kiÍs de componentes a serem utilizados. Assim, apesar
do processo de montagem CKD, é frequentemênte minimizada a aquisição de componentes
no mercado intemo, mesmo em se tratando de componentes discíetos, disponíveis
intemamente em condi@es competitivas de preço e qualidade.

Com a abertura do mercado e, principalmente, pela pequenês das escalas de produçáo de
todos os fabricântes, notadamentê até 1992, desenvolveram-se intemamente algumas
empresas especializadas na produção de detêrminadas partes dos computadores, bem como
encerraram suas atividades industriais os fabricantês intemos de alguns componentes - que
eram mantidos artificialmente pela reserva de mercado - os quais passaram a ser supridos por
importações. O quadro a seguir rêtrata tais mudanças.

Fornecedores
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3.2. PERFÉRICOS

O mercado nacional de periféricos constitui-se de impressoras, unidadês de disco e fita,
terminais de operação, monitores de údeo ê teclados, quando vendidos isoladamente. Este
mercado apresentou valores de venda da ordem de US$ 0,5 bilhão em 1992, tendo atingido
mais do dobro deste valor em 1989, ano do final da reserva de mêrcado para pÍodutos de
informática, conforme mostra a tabela abaixo.
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A seguir busca-se melhor caracterizar os segmentos de impressoras e de terminais.

3.2.,I. IMPRESSORAS

Até há pouco tempo a única têcnologia disponível pera o segmento era a impressão por
impacto. Gradativamente outras tecnologias vêm ganhando êspaço, com destaque para a
impressão a laser e a jato de tinta. No Brasil, o produto mais vendido no mercado formâl ainda
é a impressora matricial, sendo que no contrabando a liderança é a de jato de tinta. Vale dizer,
contudo, que a tendência é que as impressoras de impacto tenham seu mercado restrito ao
uso comeÍcial ou que necessite de emissão simultânea dê ópia(s).

A liderança em impressoras matriciais no Brasil foi disputada, desde meados da década dê 80,
durante muitos anos por duas empresas, Elebra e Rima. No deconer de 1993, a Elebra retirou-
sê deste meÍcado, ao vender ao concoÍTente esta linha dê nêgócios. Assim sendo, a lider,
hoje, é a Rima, que produz impÍessoras matriciais com tecnologia própria, com tecnologia
proveniente da Elebra, um modelo com tecnologia Olivetti, além da representação comercial de
alguns modêlos da Okidata (Japão), um dos quais a /aser.

Atualmente, a base instalada de impressoras no país chega a 1,2 milhôes de unidades, com
produção de 150,000 unidade/ano. O contrâbando é estimado em 60.000 unidedes. As
principais êmpresas, Rima e Elgin, produzem, resp€ciivamente, 57.000 e 30.000 unidades/ano.

Note-se que o segmento de impressoras dê impacto tem ne sua base tecnológica a
combinaÉo de microêletÍÔnica ê da mecânica Íina. Esta últimâ característlca explica porquê
algumas empresas fabricantes de máquinas de costura, por exêmplo, partiram para a
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divêrsificâÉo através do mercado de impressoras, como é o caso da Elgin, no Brasil, e a
Brother, no Japão.

Já a Rima tem como principais negócios, a produção de imprêssoras e mecanismos de
impressão para equipamentos d€ automaÉo banéria. Com relação a esse último produto,
detém 85% do mercado, com produção de 8.000 meclnismos,/mês, sendo a principal
fomecêdoÍa da ltautêc, Sid e Procomp. Além disso, êxporta mecanismos para a ltália e
encontra-se em fase de negociação de um contrato semelhante com a Alemanha. A Rima
vem produzindo 4.500 impressoras/mês êm um tumo, com uma capacidade instalada de
20.000 máquinas,/mês, em três tumos. Caso o mercado absorvêsse essa quantidade, a Rima
teÍia produção êquivalente à fábrica da Olivetti na ltália.

O processo produtivo de imprêssoras é o usual do complexo eletrônico no que se refere à
montagem de placas, combinado com o de indústrias de mecánica fina, no que se refere à
montagem das cabeças de impressão e integração do produto, o que conduz a um índice de
nacionalização signif icativamênte maior que o obtido pelo segmento dê computadores.

A Rima chega mesmo a produzir as cabeças de imprêssâo - parte bastante sofisticada de uma
impressora dê impacto - importando apenas o tungstênio necessário para a confecÉo das
agulhas.

O segmento opera com linhas de montagem independentes para placas, cábeças dê
impressão ê integração do produto Íinal. Conforme descrito no processo produtivo de
computadores, nas linhas de montagem de placas, os componentes menores são, geralmênte,
montados nas placas, com a utilizaÉo de inseÍsoras automáticas, havendo, também, inserçáo
manual complementar e testes funcionais. As placâs e cabeças são enüadas para as linhas
de integraÉo com os gabinetês e fontes, geralmente adquiridos de empresas especializadas
nêsses produtos.

Os fabricantes de impressoras sofrêm menos com o contrabando que os fabricantes de micros,
pelo maior peso e, também, pelo êquipamento ter que êntrar no país montado.

Embora tenha preços competitivos com impressoras importadas legalmente, a Rima não tem
planos de exportar sous produtos, pelos custos envolüdos no desênvolümento dê
revêndedores ê assistência técnica - considêrados dos mais importantes fatores de
competiúvidade.

3.3.2. TERMINAIS

A queda do meÍcado dê mainfranÊs, ocasionada pelo processo de downsizing, levou a um
declínio na aquisiçáo d€ têrminaE de vÍdeo por partê dos fabricantês de computadorês de
grande porte, sendo quê as vendas de 1992 represêntam cerca de 25 Yo das vendas de 1989.

A TDA, líder do mercado de terminais de üdeo, encontra-se em fase de adaptação a essa
nova perspectiva dê mercado, buscando especializaçáo na montagem de placas para terceiros,
inclusive diversificando sua linha dê produtos: recêntement€ a emprese ganhou uma
concorrência da qual participaram ltautec e IBM para montagem das placas e teleÍones para a
Alcatel. A TDA - que conta com participação acionária do BNDESPAR ê financiamento do
BNDES - adquiriu em 1994 modemo equipamento de SMD (SuÍ,bcê Mounting Device -
montagem de componentes sobre superfície), indispensável para obtenÉo do cêrtificado de
qualidade ISO 9000.

32.60 053-a
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As características própnas do sistema bancáno brasilêiro, entre as quais, desta€m-se uma
grande diversificação dê seMços e a abrangência nacional das instituiçóes bancánas,
obngaram os bancos a efetuarem êlêvados invêstimentos tanto em hadware quanto em
softwarc. Os serviços oferecidos pelos bancos instalados no país são muato sofisticados
quando comparados crm os oferêcidos por bancos de paísês com economia estável. O
desenvolümento dêsses serviços alavancou o setor de automação bancária instalado no pais,
cujos eguipamentos encontram-se entre os mais desenvolvidos do mundo.

Apesar dos inv€stimentos realizados pelos bancos, o mercado nacional de equipamentos de
automaÉo bancária é muito menor que o de computadores e periféncos, apresentando valorês
quê oscilaram entre US$ 100 e US$ 230 milhóes no período 1988/1992. A tab€la a seguir
registra esses aspectos.
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3.4. AUTOMAçÃO COMERCTAL

O segmênto de automação banúria alavancou o de automaÉo comercial, pela sua
similaridade. A ltautec, por exemplo, ganhou uma concoírência para automatizar a maior rede
de supermercados dê Portugal, em regime dê tum-key, fomecendo haÉware e softwaB.

O mercado nacional dê equipamentos de automaÉo comercial apresentou valores que
oscilaram entre US$ 25 e US$ 55 milhôes no peíoclo 1988/í992. Conforme mostra a tabela a
seguir:

32 60.05&{



ô

f.r.o rt oi.l & Oê.ívo|!íl.nlo t.o it't<o . s«i.l

OxOl! PànkiDírirí §Á.

A!.mi tlFoJ d. F..lxün 'io l.rdu.rrúl
l0SISTTMA B

Ponto de Venda

Caixa reoistrador.

Leitoía Código de Barra

Outros

8,Í9
13.S
o,27

3,0r

26,71

17.23

0,38

14,@
5.93

0,39
7,53

COM RCIALIZAÇÂO LIOUIDA DE PROoi'TOS DE AUTOMAçÃO COMENCIAL . BRASIL

33,76

15,86

0,58

3.33

13,@

9,04

0.28

qtc8rlaaçÁo
ouaÍÍtoaott

(a.rr5bül
YÂLOREI

lomt ll rítô.r,
tso rtt ís t99r t§2 I í§9 t§ í991 199,2

6 403

443

157

30 8S
364

I073
1704

i9
47 270

783

I353
25@

4d)

45 844

11927

Ê24

2 570
'17

11Sg

12371

2 498

2 949

31

22 656

r OTAL
vÂFr çÀo ro llo
vra clo tc

3&á 5]@
aza
34

!üE 71.N
á*
{s!a

aú50a
€*

Gr!Í

Íí
ín

or{
5l.4

z5,I
Íd
nd

5rI0
sÀ
§Í

2Al0
-50!a

-tt

3Z0a

A*
2!.Á

n,6
-íala

6*

T€íúrnâ6 EsF€crer6

C*to. de Oâ&.

Letcí,r3ravdaÍ CãÍts€Ê

OutsG

17 70

112
038
1,86

5.03

22,9
5.19

1.06

316
r99

930

1.37

184
797

12,58

117
502

0,6
1326

900
2§
645
0,t)5

9m

Fontr: 1988rS - PanoÍarE do S€toÍ d€ híorrÍÉtica - ,|99,

1991/92 - Panora.rE do S€toÍ de híorrÍÉtica - 198 (dâdo8 preliminares)

3.5. OUTROS OISPOS|TIVOS

O mercâdo nacional de outros dispositivos - discnminado na tabela abaixo segundo
classificação da SEPIN - apr€sentou valores que oscilaram entre US$ 28 e US$ 57 milhôes no
período 1988/1992,

Eo'rE 1988ê0 - PanrEÍnâ (b SeoÍ dê hfqmâc€ - 199,

1S91/92 - PaEEnâ do SôÍ clê lícÍméúca - 19@ (cbdca 9ídmrnarÉ6)

4. PERSPECT]VAS TECNOLÔGrcAS

4.1. MICROPROCESSADORES

O crescimento acelerado e o atual predomínio da lntel em microprocessadores, com cerca de
650/o do mercado mundial e vendas anuais de US$ 6 bilhões (estimativa para 94) - somentê
neste segmento - vem incomodando os outros gigantes do setor de informática,
paÍticularmente a lBM. Esta vem mudando sua estratégia competitiva, inclusive em termos
tecnológicos. No momento, inicia-se a disputa no mercado de microprocessadores entre as
tecnologias RISC (de Reduced lnstruclions Set Computing, computaçáo por conjunto de
instruções reduzido) e CISC (de Complex lnstructions Set Computing, computação por conjunto
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de instruções complêxo). A disputa é tão intensa qu€ a lntel, lider do mercado de
processadores CISC, baniu a palawa RISC de sua estratégia mercadológica, embora produza
um chip com esta tecnologia, o i860.

Os microprocessadores CISC caíacterizam-se por disporem de cerca de 300 fun@es
embutidas, enquanto os RISC opêram com apenas algumas dezenas de instruções simples.
Quando necessário, o RISC pode simular, por sorÍwaíp, as demais funções embutidas no
CISC, e o faz com tanta rapidêz que chega a ser mais efioente que o outro.

O RISC surgiu de estudo realizado por pesquisadores sobre o que uma UCP (unldade central
dê processamento) fazia a maior pertê do tempo. Assim, a instrução cafiegar consumia 35%
do tempo, aíquivar 15o/o e desvio 20o/o. As mais de duzentas outras instruçóes crnsumiam
apenas 30o/o do tempo. Assim sêndo, poetaram um chip com um número raduzido de
instruçóes, aparentemente mais eficiente e veloz.

O CISC, se perde em velocidade, ganha ao manter compatibilidade com modelos antenorês.
Por exemplo, existe uma instruçáo que acelera o acesso à memória, convertendo uma palavra
(16 bits) em palavÍ'a dupla estendida (32 bits). Essa instrução não vai ser usada em um
equipamento novo com tamanho de palawa de 32 ou ô4 bits. O fabricante do câip, porém,
tem que t&la disponívêl em máquina pois pod€ ser necêssário rodar programas feitos na época
de microprocessadores com tamanho de pâlavra menor (o 8086, por exemplo).

Nos chips CISC, o 386 deve manter-se em produçáo apenas para outras aplicaçóes que não
os PC's, a exemplo do que já ocoÍreu com os pnmeiÍos micropÍocessadoÍês, como os 8086, da
Zilog, ainda muito usado êm automação industrial, A parcêla de mercado de computadoÍes
hoje atendida por 386, deverá ser subsütuída gradaüvamente pelo 486. O microprocessador
Pentium (que seria o "586") foi rêcêntêmentê lançado pela lntê|, e um preço enke US$
1.000,00 e US$ 1 .200,00, semelhante ao do 486 em sêu lançamento. O custo inicial dos
computadores c,om este processador situou-se entre US$ 5.000,00 e US$ 9.000,00, preço
também similar ao das máquinas 486 em seu lançamento. Embora os preços praticados -
mesmo com a reduçáo praticada nos últimos mesês - ainda inibam seu uso em larga escala em
computadores pessoais, nota-se grande esforço da lntel para disseminar sua utilizaÉo com
esse fim. Tal esfoÍço vem esbanando na resistência dos grandes produtores mundiais de
microcomputadores, notadamente a Compaq. Estes apontam a melhor utilizaÉo para o
Pentium em servidores de red€s, workstations gtâficas em procêssamento científico, Computer
Aided Design (CAD) e sêtoí financeiro. Ademais, a grande capacidade de píocessamento do
Pentium o coloca alguns degraus acima do 486, ao mesmo tempo que o up-Étradirg dêste
também amplia sua capacidade, velocidade e potencial de seíviços. Este guadro levou
muitos analistas a estimarem uma dilataçáo do prazo de convivênciâ na oferta dos 2 produtos,
que deverá sêr bom maior que aquela êntre o 386 e o 486. A lntel, contudo, vem reafirmando
seu plâno de lsnçaÍ nova geração de microprocessadores a cada dois anos, ao invés dos
quatro das gerações antêriorss ao Pentium. Mais que uma crença nos RISC, esta estratégia é
vista como foíma dê náo permitir o surgimento de novos clones.

Já as perspectivas do RISC confundem-se com as perspectivas da própria lBM, maior
empresa de computadores do mundo. lnicialment€ preocupada com grandes clientes e
processamento corporativo, fonte maior de suas receitas e lucÍos, a IBM não üu conetamente
o potencial de mêrcado de microcomputadoros quando lançou, no início da década de 80, o
primeiro PC com aíquitetuía aberla. Como líder tecnológico, a IBM estabeleceu padrôes como
CGA, EGA, VGA para monitores, XT e lSA, para baÍTamentos e assim por diante. Os
fabricantes de clones tinham que ser compatíveis com o padíão estabelecido ou não
conseguiriam colocar seus produtos no mercado.

32 60 0531
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Nessa mesma época, o mercado adotou como sistema operacional padrão para PC's, o MS-
DOS (MS de Microsoft e DOS de Disk Openting SysÍeÍn), que passou a acompanhar cada PC
vêndido no mundo e mudou a escala da Microsoft, transformando-a na maior empresa dê
softwarc do mundo. A Microsoft já tinha consolidado seu domínio no mercado de sistemas
operacionais de PC's quando a IBM fez uma têntativa de impor ao mercado dê
microcomputadores uma nova arquitetura fechada, com o lançamento do PS (de Persona/
SysÍem) com sistema operacional proprietário, o OS/2 ê um novo banamênto de 32 bits, o
micro canal. Novamente, o mercado não aceitou essa solução, fazendo com que a IBM
perdesse a iniciativa tecnológica em micÍocomputadores: a liderança ficava, assim, com a
lntel, no ceme do hadwarc, e com a Microsoft, no sofrwa/e.

Com o intuito de enfrentar a liderânça tecnológica da lntel, a IBM está lançando um novo
microprocessador com tecnologia RISC, denominado Power PC. Para isso, associou-se à
Apple, grande concorrente no mercado de microcomputadores, e ao segundo maior produtor
de microprocessadores, a Motorola, para desenvolvimento desse novo chip- A grande
disputa pelo domÍnio tecnológico do mercado de informática seria, então, a travada pela lntel e
seus processadores CISC, por um lado e o consórcio |BM/Apple/Motorola, com os RISC. Até
o momento, foram pouc, expÍessivas as vendas do Power PC, dificultadas principalmente pela
não aceitação, nêssa plataforma, dos principais programas hoje utilizados em todo o mundo,
em ambientê Windows. A perspectiva de superação desse principal óbice e o pouco tempo
decorÍido do seu lançamento não permitem, porém, nenhuma análise definitiva.

A nível do mercado intêmacional de semicondutores, merêce destaque a constataÉo de que,
no segmento de microprocessadores, não oconeu nenhum deslocamênto dos principais
líderes, em termos regionais: o domínio da lntel e das empresas norte-americanas vem sendo
mantido - ao contrário do segmento de memórias, onde vem oconendo um deslocamento em
favor de empresas japonesas e coreanas. A tabela e gráfico a sêguir demonstram cabalmente
este fato.
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Pelos dados anteriores, nota-se quê os quatro principais produtores de microprocessadores
são americanos e gue, juntos, tiveram uma participaÉo no mercado de 84Yo, em 1992- Entre
as dez maiores, são asiáticas a Hitachi, NEC e Toshiba e européia a SGS-Thomson. CoÉia e
Taiwan, assim como os países em desenvolvimento da América Latina, náo produzem
microprocessadores.

Merece registro, ainda, o fato de quê, paralelamente àquela disputa entre fabricantes dê
microprocêssadores, existe uma outra, travada entre produtores dê soflwaÍe, particularmente
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de sistemas operacionais, pois máquinas RISC, geralmente, utilizam o sistema UNIX, aberto e
indepêndentê do fabricante do hatú,r,tare, enquanto os CISC são apoiados, basicamente, pelos
sistemas da Microsoft (MSDOS, Vúindows, elc.).

4.2. DOWNSTZiNG

Uma importante tendência tecnológica no segmento dê informática é a de substituiçáo de
computadores de grande porte por redes de microcomputadores apoiadas em servidores.

Um dos mais fortês aÍgumentos para o downsizing é o custo. Um mainfame custa cerca de
US$ 1 milhão, numa configuração de 25 mips (milhóes de instruções por segundo), 10 Gbytes
de disco e 200 terminais. Este valor sêria suficiente para instalar uma rede com 300 PC's 486
que somariam 3.000 mips e 90 Gbytes em discr. Além disso, os usuários teriam à sua
disposiÉo interface gráÍica, náo disponível em mainfÊmes.

Várias empresas estão realizando investimentos para mudâr sua plataforma dê f,aÍdwalB, onde
a reduÉo nos custos de manutenÉo de um centro de informaçóes com arquitetura clientê.
servidoÍ é um dos principais destaques. O downsizing, além da reduÉo de custos, pêrmite
que as empresas passem a utilizar o computador como êstratégia de negócios, com o
acréscimo de lucros e vantagem competitiva em relaçâo à conconência.

A Mesbla, por exemplo, está investindo US§ 3 milhões na substituiÉo de um A17 da Unisys,
por cinco servidores RISC e uma rêdê local com 200 tsrminais e 100 micros. As lojas, quê no
futuro estarão interligadas pela rede, váo ser equipadas com 1,3 mil terminais ponto de venda
(PDV'S) com leitores óticos fabricados pela Sid. Os gastos com manutenÉo caíram de US$
300 mil para US$ 100 mil por mês.

Muitas outras empÍesas encontram-se em pleno processo de downsizing no Brasil, a exemplo
da Promon, Enxuta, Holambra ê Agroceres.

4.3. MEMÓRNS FLASH

Os primeiros modelos de dnvês e memórias F/ash foram íecentemente desenvolMdos pela
lntêl e destinam-s€, no momênto, a substituir drives e discos rígidos no mercado de
computaÉo móvel (noleôooks e suônoÍeôoks, principalmente). São semelhantes, em íormato,
a cartões de crédito ê já est lo sendo utilizados, por exemplo, pela HP, no subnotebook
Omnion. Além da computaÉo móvê|, os cartôês F/ash podeÍão vir a ocupar espaço nos
importantes m€Ícados de têlefonia celular, êlêtrônica embarcada, etc.

A lntel espera que, a longo prazo, os dnves F/asâ venham a substituir os discos rígidos,
ocasionando a eliminâçáo das partes êletrcmecânicas de um computador, que passana a ser
um equipamênto totalmente eletÍônico. A vantagEm obtida com esta mudançá tecnológica
advém do fato que as partes el€tromecânicas, que são móveis, são mais sujeitas a defeitos
que as êletrônicas, que são íixas. Além disso, o acesso a dados arquivados em cartões de
memória Frash é duas vezes mais rápido que o acesso a dados em disco rígido.

Se o ganho tecnológico com a utilização dos cartôes Frasâ é tão grande, cabe indagar poÍque
elas ainda não dominaram o mercado. Os maiores problemas ainda existentes são preço e
capacidadê d6 armazenâmênto.
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O custo de um disco rigido oscila entre US$ 2 e US$ 5 por megabyte, enquanto um drivê F/asfi
de 10 Mbytes custa US$ 475, ou seja quase dez vezes mais tomando por base de comparação
o maior valor. A maior capacidade de armazenamento em memónas Frash disponível no
momento é de 10 Mbytês, sendo esperado para 1994 o lançamento da memória de 40 Mbytes,
enquanto a capacidade de discos rígidos chega hoje à ordem do Gbyte.

Ainda assim, espera-se uma evolução significativa do mercado de memórias Frasf,, nos
próximos cinco anos, em função da prevista queda de seus preços e do significativo aumento
da sua capacidade de armazenamento de dados.

5. ATUAÇÃO DO BNDES NO SEGMENTO

5.1. EVOL FINANCEIRA

O setor de informática, desde sua implantação no BÍasil, foi sempre considerado prioritário pelo
BNDES. O apoio ao setor foi concedido através de diversas modalidades operacionais, como
financiamento a empresas fabÍicantês de equipamentos, financiamento à comercializaçáo de
êquipamêntos (FINAME e BNDES/PROINFO) e financiamento ao aluguel de equipamentos
(BNDES/PROTNFO).

No pêríodo posterior a 1990, no entanto, registrou-se um acentuado decréscimo no apoio do
Sistema BNDES ao setor, o que pode ser comprovado pelo quadro a seguir:
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a) no que diz respeito às operaçóes do Sistêma como um todo. a reduçáo d€vêu-se,
além do aprofundamento da recessão econômica durante o Govemo Collor, ao fim da
resêrva de mercâdo d€conente da êxpiração da vigência da Lei no 7.232, e que levou,
por um lado, à reordenaÉo da indústria ofertante, que parou de investir e, por outro, à
aquisição dê êquipamêntos importados, com a utilização de linhas de crédito
extemas;

b) no caso específico da FINAME, as dificuldades mencionadas acima foram acentuadas
pela adoção do critério de índice de nacionalização minimo, em valor, de 60%, para o
cadastramento de fabricantes, conforme a Portaria no 126 do Ministério da Economia,
de 27 .02.9: . Ocone que, com o fim da reserve e a abertura da economia, foa adotado
como eixo da política govemamental para o complexo eletrônico o conceito de PPB -
Processo Produtivo Básico, já explicado no itêm 3.1.2 do pÍesente trabalho, e que
levou a índices de nacionalizaÉo menores que os vigent€s durante a reserva. Tais
índicês situam-se, hoie, na faixa de 40 a 50% pare e maioria dos equipamentos dê
informática e telêcomunicaçó€s, impossiblitando o financiamento da produção
intema. Paradoxalmente, o píoduto totalmente importado pode obter financiamento no
Sistemâ BNDES através de linhas do BID ê BIRD,

Em conclusão, os valores do apoio do Sistema BNDES ao setor de êquipamentos de
infoÍmática vêm se tomando irÍisórios .

Quanto ao apoio do Sistema à produÉo e comercialização de sofrwa/e, este sempíe foi
desprezível. As informações obtidas iunto às áreas operacionais indicam que tal apoio eÍa
freqüentemente deconência de projetos de €pacitaÉo tecnológica ou de
qualidade/produtiüdade, nos quais a aquisiçáo ou desenvolümento de so/Íwarê êram
claramente marginais.

Também no que se refêrê às chamadas softwaíe housês, podese dizer que o apoio do
Sistema foi quase inexistente, êm ürtude das própíias caraclêrísticas das empresas que, por
possuirem ativos fixos dê pêqueno valor, náo conseguem apÍesentar garantias reais.

5.2. ENTERiBNDES

A Diretoria do BNDES, através da Dec. Dir. 128194, de 08.06.1994, instituiu o PÍogrma
ENTER/BNOES, como foÍma de apoio financêiÍo à comercialização de equipamentos e
programas de informática, além de treinamento, desde que combinados e dedicados a
segmêntos d6 profissionais liberais ou empresariais de micÍos e pequênas empresas. O
BNDES apóia, então, um conjunto de usuários, aglutinados em tomo de uma entidade
representativa, à qual cabe a responsabilidade pelas opÉes de soluções de informatização
oferecidas àqueles. Acrêdita-sa, adêmais, que este tipo de apoio poderá alavancar a produçáo
de computadores, impressoras e softwaÊ nacionais, bem como firmar a imagem do BNDES
lunto a um importantê público formador de opinião. Esta crença é compartilhada por todos os
fabricantes e entidades ênvolvidas com o PÍograma.

A sistemática em úgor adota o conceito de parcêria envolvendo, além do pÍópÍio BNDES e da
entidadê íêpresentativa dos usuários, o Ministério da Ciência e Têcnologia, através da SEPIN-
SecretaÍia Nacional de Política de lnÍormática, e as entidadês quê congregam fomecedores de
hadware e softwae, respectivamente a Automática - Associação Brasileira das lndústrias de
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lnformática e Automação e.a Assespro - Associação das Emprêsas Brasileiras de Sofrware e
Serviços de lnÍormática. E eigido o atendimento ao PPB, poÍ parte dos fabricantes de
equipamentos, e a inclusão no cadastro da SEPIN dos programas oferecidos, os quais devem
ser produzidos por empÍesas instaladas no País. As aprovaçôes por parte do Eanco se dão,
após o enquadramento, por mêio da assinatura de um Convênio entÍe as partês, sendo o
finânciamento realizado através de agênte financsiro interessado na operação, cliente a
cliênte.

Até a edição deste trabalho (Nov/94), foram firmados oito Convênios, s€is dos quais com
enüdades médicas do RJ, SP, MG, BA, PE e RN, além de um com êntidade de dentistas do RJ
e outro com engenheiros, também do RJ.

Os procedimentos operacionais atuais nâo vêm se revelando satisfatórios. Observou-se
elevada mortalidade de possíveis operações desde o preenchimento dos pedidos de compra -
geralmente ern show-,?,om na própria entidede - até a contrataçáo com os agentes. Também
a entÍega de krÍs completos apÍesenta dificuldades, tomando pouco significãtivo o valor das
liberações efetivamente realizadas.

No momento, um grupo de trabalho formado pelas unidades do Sistema envolvidas com o
Programa estuda sua reformulação, no sentido de simplifiúJo, diminuindo os tÍâmites entre as
diversas partes envolvidas e flexibilizando as formas de acesso ao financiamento por parte do
usuáno.

5.3 PROPOSTAS PARA ATUAçÃO DO SISTEMA BNDES

Como resultado de recentes discussões (setembro/outubro de 1994) no ámbito do Processo de
Planejamento, foram colocâdas diversas propostas para atuação do Sistema BNDES junto ao
complexo eletrônico, tanto pâÍEl ações de apoio financeiro, quanto para açóes de caráter
institucional. São elencadas, a seguir, aquelas iulgadas aplicáveis ao setor de informática, além
da já em andamento, de reformulação do Programa ENTER/BNDES.

a- Mudança no critério dê cadlstraÍnonto na Finams, com âdoção do PPB
- Procasso Prodúivo Básico, ê nâo do índice de nacionalização, para
comercializaçáo dc equipameilos de irúormáüca.

O PPB constitui-se no conjunto de etapas ê procedimentos de pÍoduÉo que devem ser
executados em teritório brasileiro, para que as emprêsas do complexo elêtrônico tenham
direito aos incentivos da Lei no 8.248. Ao adotá-lo como cÍitério de câdastÍamento, portanto, a
FINAME estaÉ harmonizando sua atuaçáo com o coniunto da politica industnal que rege o
complexo. É crucial observar que, no complexo eletrônico, o conc€ito de PPB é bem mais
adequado que o de índice de nacionalizaÉo para medir o desen\rc|ümento da indústria, já que
a importância de diversos componêntes (freqüentemente importados) não tem relação com seu
valor monetário.

b- Finânciatnento, inclusiw com prccêdimêÍrtol automátlcoe, da
comercialazaçf,o tambám dê soluçõoô , englobando àarúmr€ , sdhíarE 6
intogrado.

Os bens dê informática estáo assumindo cada vez mais caracterísücas de sistemas, com
elevada incoÍ,poração de soflwa/e, e necessidade de integração entre suas váriâs paÍtes.

32 60.0534
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Justificá-se, assim, o financiamento das soluções, e não apenas dos equipamentos
(hardware), cuja participação no valor dos sistemas tende a ser declinante. Apesar de o Banco
contar ho,ê com produtos que, complementârmente, possibilitam o atendimento a esta
necessidade de financiamento, é rêvrndicado pelos divêrsos segmêntos - notadamente
informática e automação industrial - que se tomem disponíveis processos automáticos dê
financiamento, simplificados, a exemplo dos que são praticados na Finame, ou seja, tratar
financeiramente a solução como se fosse um equipamênto.

c - Aiuíar, dentÍo dê limit63, o fmanci.monto para capital de giro àt
nêcêssidadês Í€ais do cada proj€to.

Na indústria eletrÔnica, frequentêmente, o âcréscimo da necessidade de capital de giro evolui
mais rapidamente que a necessidade de investimentos fixos. As próprias caraclerísticas dâ
indústria, ainda, fazem com que os níveis de estoques sejam elevados, em função da
necessidade de estarem disponíveis grandes quantidades de component€s críticos e/ou
importados. O que se propôe, então, á que o valor do capital de giro financiável seja calculado
projeto a projeto. Esta prática não invalidaria, porém, a fixaÉo de limites setoÍiais ou por
segmento, com vistas ao balizamento de operações indiretas.

d - Criâção de um Programa quG coÍrtêmple o chamado finãnciamonto dê
Íisco, parâ âpoio a empGsâs de base kcnológice.

Muitas empresas do complexo eletrônaco caracterizam-se por disporem de relativamente
poucos ativos reais, ou por operarem de íorma horizontalizada, como integÍadoras de sistemas,
ou por serem empresas entrantes, frequentemente oÍiginadas da combinação de pequenas
poupanças com qualificados conhecimentos técnicos. Os exemplos mais marcantes situam-sê,
no primeiÍo caso, no campo da automação industrial e, no segundo, em empresas de sofliyaÍe,
embora quase toda empresa que inicia sua atuaÉo em algum nicho de mercado de cada
segmênto também se enquadre nestê último câso. lsto faz com que tais empresas encontrem
dificuldades para apresentaÍ garantias reais, as quais podêriam ser êütadas pelo chamado
Íinanciamento de risco, no qual a amortizaçâo do financiamento seria ünculada ao sucesso
da própria emprêsa, que pagaria um deteÍminado percentual de sua receita global futura, por
um determinado período, ao BNDES.

ê - Expllcltar, nas Políticas Operacionais do Sist6m!, o spoio finâncêiro
para obúençâo de certiíicado de qualidadê (p.ex., ISO Sl00), incluando
treinâmênto dê mão.d€.obra.

Os certificados de qualidade, como os da série ISO 9000, tendem a se tomar imprêscindíveis
para a aceitaçéo de pÍodutos brasileiros nos mererdos intemacionais, particulaímente no caso
de setores dê âlta tecnologia, assim como a própria Políticâ Nâcional de lnformáticâ
estabelecs, para aufêrição dê incentivos, a exigência do atendimento àquelas normas. Ocorre
que grande part€ dos invêstimêntos necessáÍios referem-se a dispêndios com mão-de-obra,
intema e extêma, tomando seu financiamênto tão impoÍtante quanto o investimento em
qualquer outro ativo.

f - Apoio financeiro à participação de empresas brasibiras em feira3
intemacionais.

O apoio à participaÉo êm feiÍas intemacionais pode ser considerado um investimênto de longo
prazo. Particularmênte no caso do complexo êlêtrônico brasileiro, este apoio é importante, dado
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principalmente o pegueno porte de muitas empresas de tecnologia de ponta, atuando em
nichos de mercado, com êfêtivo potencial de vendas extemas.

g - Fananciamênto às pessoa3 jurídicas pâna aquisição de soltwarc
nacional, com dimêntos automáticos.

Trata-se também aqui, a exemplo do ítem b, de dar à comercializaÉo dos so,?waíe produzidos
no Brasil as mêsmas condições de agilidade e procedimêntos que caraclerizam a atuaçáo da
FINAME no apoio à comercializaçáo de equipamentos. Ho,e, ressalle-se, a aquisição de
soítware nacional só pode ser financiada no crntexto de um projêto.

h - Criação de um Fundo do PaÍticipaçâo Acionária com rrcul.lsog
pÍevi3tos no artigo 7 da toi 8.2t18 de 2í1019í.

O artigo mencionado estabelece a dedução de 1Yo do imposto devido, poÍ todas as pessoas
jurídicas do País, desde que aplicado em açóes novas de empresas do setor de informática. O
Fundo proposto permitiria que estes recursos fossem aplicados de Íorma transparente e de
acordo com critérios técnicos. Nots.se que, atualmente, a captaÉo dest€ tipo de
investimentos não é sistemática, havendo inclusive carência de informaÉes no meio
empresarial sobre o assunto. A gestão do BNDES sobre este Fundo, considerando-sê sua
notória experiência na gestEio dê aplicações desta natureza, certamente motivaria o
empresariado a nele investiÍ.

i - Criação de um Fundo Rotativo de FinanciâmeÍrto à P$quisa c
Desenvolvimento com rêcun3os pÍevistoi no âftigo 1í da Lai 8.248 de
23t10191.

O artigo "l I prevê que as empresas de informática, para terem direito aos benefícios
estipulados pela Lei 8.248, devem direcionar 2olo de seu faturamento a entidades de pesquisa
e desenvolvimento. O Fundo proposto possibilitaÍá racionalizar a aplicação destes recursos,
evitando duplicação de esfoços e dando píoridade às pesquisas mais relevantês para a
indústria. Seria facultada às empresas a opção de aplicar diretamente seus recursos ou alocá-
los ao Fundo, o qual teria um Conselho Oiretor para estabelecimento das prioridades de
investimento, contando com a participação de representantes das empresas, entidades
govemamentais ligadas ao financiamento à pesquisa, univeÍsidades, etc.

j - Gcsüonar, junto & Câmaras S.torlais, pan igualar âs condições
fiscab do3 componênbs nacionais àquel* impoÉadG, na Zona Franca
de Íl/laneur.

As alíquotas de impoÍtação dê componentês na Zona Franca de Manaus são 88Yo inferiores às
do íestante do país, o que praticamente elimina este mercado para as empresas brasileiÍas
fabricantes de componentes. O objetivo da proposta acima é, pelo menos, o de igualar as
condiçôes fiscais dos componentes produzidos intemamente, basicamente no Centro-Sul,
àqueles importados. Na prática, a solução seria similar a um dÊw back "intemo".

O setoÍ de informáüca foi regido, a partir de 29jO.U, pela Lei no 7.232, quê instituiu a Política
Nacional dê lnformática. Esta Lei estabeleceu, entre outras proüdências, a resêrva de mercado
para a indústria de controle e comando nacionais, e foi substituída pela Lei no 8.248 de
22.10.91. que eliminou a maior partê das medidas de proteção à indústria brasileire. Em
contrapartida, através do Dêcreto no 783 cle 25.03.93, foi estabêlecido o conc,êito de PÍocesso

32.60.05+a
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Produtivo Básico, que definê as operaçôes industriais quê necessaÍiamente serão executadas
pelas empresas produtoras de bens de informática, a fim de que tenham acesso a incentivos
govemamenteis.

O conceito de Processo Produtivo Básico (PPB) vem se consolidando de forma cÍescente no
quadro institucional não só de infoÍmática, mas tâmbém em outros segmentos do complexo
eletrônico. De fato, pela primeira vêz a política govemamental para os setorês de informática,
êletrônica de consumo ê êquipamentos de telecomunicações apresenta-se consistente, com a
adoção do conceito de PPB como contrapartida empresarial para auferição de incentivos.

A adoçâo do conceito de PPB peÍmit€, indubitav€lmente, o aumento da competitividade da
indústria instalada no pais, levando à reduçáo dos preços dos equipamentos de informática.
Apenas como exemplo, um microcomputador do tipo 386 SX, cujo preço antes da abertura do
mercado era de US$ 3.950, em julho/g1 , custava, em setembro 93, apenas US$ 1.300.

Quanto ao conceito dê índicê6 de nacionalizaÇão , sua adoção para o setoí de infoÍmática
revela-s€ inconsistente com a realidade institucional ê industrial do setor, o qual náo pode
prescindir da aquisição de diversos componentes no mêrcado intemacional.

6. coNclusÔEs

Durante os próxmos anos deverão manter-se as linhas g€rais de evolução da informáüca que
foram discutidas em itens anterior€s- Dossa forma, o processam€nto dê dados será cada vez
mais distribuído em redês, a compatibilidadê entrê equipamentos e sistêmâs de difêrentes
procedências irá ampliár-se, os preços dB divêrsas famílias de produtos continuarão em
declínio, etc.

A pzzo mais longo, no entanto, deverão ocoÍrer mudanças substanciais na estruturação do
setor. A conjugação de preços declinantes com o início da saturaÉo dos meÍcados mais
expressivos provávelmente implicará em desaceleração do crescimento da produÉo. Tal
con,untura deverá levar o setor, habituado a um dinamismo tecnológico muito acêntuado, a
tentar desenvolver linhas de produtos intoiramente novas.

A atiüdade que iÉ concentrar os êsforços de dêsenvolüm€nto, à luz das infoÍmações
disponívêis, deverá ser a chamada multimÍdia, ou seja, a transmissão e processamento de
vários tipos de informações, incluindo imagem ê som, atÍavés do mesmo meio fisico (que sena,
quase com certeza, uma redê de fibras óticas).

Um sistema abrangents de multimídia só poderá ser implantado se estiver disponível uma
combinâção d€ eguipamentos e de sortwaíE câpazes de procêssar e gerenciar uma quantidâde
de informações muitÍssimo superior às que são habituais no momento. Caso o setor de
informática consiga vencer este considerável desafio têcnológicr, a êxpansâo estará
assegurada - ao menos para alguns segmentos - por muitos anos.

No Brasil, só recentemente Íoram implantados os instrumentos de uma política nacional de
informáúca consentánea com a abertura econômica, não havendo ainda elementos que
permitam análise conclusiva sobre sua coneção.

E quase unânime a opinião dê que somente com substanciais aumentos de escala a indústria
de equipamentos de informática tomar-sêá viável no País, a médio prazo, à exceção de um ou
outro nicho de mercado . Da mesma forma, é geral a afiÍmaÉo dê que a indústria de sorÍlvaíe,
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principalmente no que se refere a aplicativos, poderá ür a têr grandê cr€scimento, também a
médio prazo.

A implementaçáo das propostas colocâdas para atuaÉo do BNDES junto ao setor serão,
também, de grandê impoÍtáncia para sua alavancagem, uma v€z que os instrumentos d€ apoio
financeiro são ho,e êxtremamente deficientes.

32.60 05$4
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ANEXO 2. MERCADO MUNDIAL

2.1. Comêícielizeção Mundi.l de. Malorê. EmpÍê..r de lnform&ica, por Orig.m do Capitel, poÍ
Sôgm.nto, por Ano -1968/92

2.2. Evolução d. comêrclelização dê Microcom putadorct por Pat!ôt ou Rogióê! - 1990/97
2.3, Comaísi.llz.ção d. MlcÍocompulrdorua poí Princlp.l3 Tlpos dê MicropÍocê33edoí - 19eO/97
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SISTTMA Bô

t rr(o \:@t t d. o..átoaídr.ilo t(úi.É. soóJ

Ellots Prrüix{ó.r §.À

at.nci. ÍrF<ú, d. rir'..rci.mro rndurrn l
AA"I GESET-2

CdrE clâllz.çIo dê M lcrocqrlPúrdorc§
Por P.i.ê. ou Rêglõ.!

DrscRrHrxaçÂo 1oso 199í í902 í9t3 19&t í996 1006 1097

Estad6 Unidos
ouantdade (1.m)
VariaÉo % da Quantidade
Vênda (US$ Lm.@)
Variaçáo c)6 da Venda
PÍeço Médio (US$ 1 @)

Canadá
Ouantidade (1 .m)
Variaçáo % da Ouantdade
Venda (USt 1.m.m)
VaÍiaçáo % da Venda
Preço M&rq (US$ Lm)

Europa Ocidental
Quârtidáde (1.m)
Variaçáo % da Ouaniidado
Vende (USt 1 m.@)
Verieçáo % da Venda
Preço Médio (US$ 1 m)

JaÉo
ouarnidade (1.m)
Variaçáo % da QuaÍtidadê
Venda (US§ 1.m.m)
Variaçáo % da Venda
Preço iá&b (US$ 1.(m)

Oúros Ásia / Paalfiao
Ouantidade (1.m)
VariaÉo % da Quantiladê
Venda (US§ l.m.m)
Variaçáo cf, da Venda
Preço ireio (US§ l.m)

Redo do Mundo
Ouanttul€dê (1 m)
Variaçáo cÁ da Quantdade
Venda (USS 1.@.m)
Vanaçáo <f & Vênda
PreÇo Médlo (US$ 1 m)

í.6
16.2

2.314
7,6

1,rc

186

2.473
6,0

1,59

940
nd

18.8S
M

2,ú

to.m
15,6

21 .972
16,3
2,O2

14 415
14,9

á§
7.5

1,75

16.á
12,7

27fi
9,0

1 ,7!

18.m
I í,3

t.210
9,6

1.67

19.S0
10,3

32.61
6,'l

1.6,

855 926
E,3

1.833
15,9
1,S

8,G
10,2

15.14

1.80

12.W

8.531
7.1

1,8A

1.175
26,9

2.151

t,a3

38g2.

5.86
s,9
1,51

1.5t9
r 1.3

9,0
1 ,66

12.Cffi

19. í 56
9,8

1,59

26n
12.4

4.8S
6,4

t.a3

6,D

11.m
45,5
í,&

1 .67

1 ,64

7.675

13.784
a,o
1.80

1.S@
9.0

3.OA
5,4

1,54

3.579
9,1

6.173
6,8

1.72

t't .286
n,7

18.ü
12,2
1,65

ío.t66
2.,9

t't.7ú
15.8
Í,t5

nd
581

nd
85

7.614
nd

149rc
nd

1 ,97

ís6
nd

2.d21
nd

1,68

10.u7
12,4

17.&
6,7

1,64

2 374
o,/

4 604
5,5

1.94

15 120
9.E

2',t.É7
4,6

1,4

3219

5.782
7.7

1.76

82É
8.O

10.10
16.4
1,n

9.40A

16§
8,0

173

13.767
14.2

n.w
8,6

't,51

16 50
9.3

13.1y
6,4

1 ,40

2.re
nd

4.74
nd

2,12

2.9
5,r

4.586
(3,3)
't,s

2 224
(s,s)

4.#
(4,8)
1.S

3ú2.

53ê

2.W
nd

3.'t 86
lÉ

1.56

2.W
24,7

4.42
4.7
1 ,76

4.S3
28,0

7 7U2
3í.3
1,56

9.50
21,8

16.5É
20,3
1 ,77

2.14
37.5

35õ
34,9
1,6

3.134
4,4

4.781
6,2
1,53

4G5
o,3

6.02at

26,0
1.47

5275
8.1

7.§1

1,6

6.7â
27.5

8.ffi
17.4
1,8

TOTAL
(»|ãrrkl.ír. (í.0O1
Vl,l.çlo.í.hqlrüü.
Vcírh (t tl 1rüfi01
VrÉ.çIo.Á dr V.nd.
PÍtço l.|lo 0§t r.061

23.718

/t0.00n
Íú

Éírt

2r.ü
14t

5í.6§t
141
r,$

t2,§,
It,|

t7.0aú
ro,7
t.7a

sTrat
ta,

ar"3to
tt,1
t.t

aa.00a
1C,2

?1t,f&
t,,
r,a5

60.906
1t,

8l.6110
17,1
1,60

ít,0
It.ít2

t,!
i.8a

ô7.n+ 65.'la0
13,3

t8.303
t,0

1Al

t odelo Rêg dê DATAQEST XLS

32 60 0534

Página 1 de 1 lmpíe66o em 21l1 1ê4 às 14:56
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SISTEMA Bô

!.rxo N.<i,sl d. O.t ôvoarlÉro t(oioi*o. s<D,

aNots PríkirÍó.. S.À

^t 
fti. trrEd/ d.6o,@dnto lÍíuíDl

AO.1 GESET.2

Co.nêrclallzeção de MlcrocoÍnpúrdores
Por mnclpeia Tipo. de Mlcroprocc.sador

DlscRrrrrr{açÃo í8to 1901 t8z í993 íe34 i196 1086 199f

maêÍEa
Quantidade (í .m)
Vanaçâo c)6 da Quadirede
Venda (US$ 1.m.m)
Variaçáo % da VeÕda

Preço iilddio (US§ 1.m)

m286
Quantidado (Í.m)
VanaÉo (s da Quaínidade
Venda (US$ í.m.m)
Variação % da VeÍda
Preço Mádio (USS I m)

8G8ô
Quantidade (1.m)
VaÍhç5o % da Quantidadê
Venda (US$ 1.@.@)
Variaçáo % da Venda
Prêço Médao (US$ 1.m)

80466
Quantidadê (1.@)
Vaíaçáo % da Quantidaê
Venda (US$ 1 @.@)
Variaçáo % da Venda
Preço Mdio (US$ 1 m)

Per{ium e fúuro§
Quantidado (1.m)
VanaÉo % de OuarÍidade
Venda (US$ l.m.@)
Variaçâo % da Vsnda
Preço Médio (US$ 1 .m)

6&«X
Ouartadade (í.@)
VarÉçáo % da Quãrdidadê
Vênda (US§ 1.G).@)
Vanaçáo S d€ Venda
Preço lil#io {US$ i m)

8.67
ÍÉ

21.#
nd

2.9

6.6
27.S

(19,3)
1,56

zu
nd

1.b7
nd

5.41

3.685
nd

4.ffi
nd

1,21

nd

13.r51
nd

í.rc

1.64
(70,6)
m

(8,1)
o,86

1m
(61,7)

a
ln.2)
o,€

7
(s,0)

2
(6,9)

56
04,n

(83.o)
0,46

o
(1O,O)

0
(1@.0)

26,1

(E,e)
215

(76,9)
o,82

1 274
(ê,6)
r 317
(76,7)
1.8

s8
(71.6)

514
(n.s)
0,54

41.117
2't.3

9.ffi

1 .32

4.S
(0,3)

4132o
(23,9)
t.o1

§.1ü2
(11,9)

31 371

{24,1)
0,87

o

;

4.1m
(46.e)
5.668
(s7.o)
1.38

(82.O

(88.4)

o.e

(96,4)

1

($,2)
0,50

u
(1@,0)

0
í@,0)

Í6.661
s6,9

34.1 79

59,4
2,6

8.865
(50.1)
8.844
(68,0)
1,m

3.376
(6í,9)
2.30
ín,7)
o,@

24
(73.3)

I
(81 .4)
0,33

Q
(9,6)

43
(91,6)
o,€

1.#
5ô4,1

51@
02,5
3.8

8.753
463.3

21.O7'l

2.41

24.O17
174.4

z5.G
r 15,0
t,89

3.&4
4t .1

5Í 529

1 ,52

2.W
nd

5.W
nd

1,71

3.6@
24,5

5.587
10,4
1 ,52

4,M
't 4.7

6.72
20,3
1,60

4.6'l
3,4

7.81
8,3

1.67

1E

1.n1

6S

1.7m
871.4
7.W
501 ,9
4,&.

3.714
118,7

13@
76,9
3,50

156,1
â.42

119,í
2,S

n.n7
112,5

6.774
60.7
2.26

0
nd
o

nd

0

;

0

;

3.588
(17.5)
5.521
(Í 8,7)
1,6

1 388
(43,3)
2.m
(6.n
1,4

2.6
(31,8)
3.775
(36,2)
1,54

727
(47,6)s
(s1.s)
r ,37

Modelo: Procr de OATAOEST XLS

Tdhad
CLlirllÚrd. (1r0tl
vú.elo!Td.(llffi.
vcírlr 0r$ r.ú0.0ce,
Yü.Co * drvsú.
Pitço tLüo tl.tsl r.00el

2Ê.íOt
Íd

aorao
,É

\o1

zt.t8a
í4,3

$sf
ít,
íxa

6n.353
í í,4

n.151
t0,ú
1,at

2l.oat
ír.f

50.ltc
t.a
íJt

3:t.t78
ít,0

St 
''tí0,7
1,37

tt.003
í4,

§í.2t4
10.2
r,c7

{a.7tt
í7,t

c7r00
10,1
1rS

1,0
1,38

60.m6
í0,6

€c.Lt

32 m.05&.

Pfuina 1 de 2 lmpÍe§-so em 21 /1 1 194 às í 4158
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SISTEMA Bô

t n o {.É.sl (h O.!.moavirn nrc tcmj'ô.o . 5oo.l

EiDt§ Prôq.§róã 5.À

At.nà trFàl & F Fi. llnlo lrÉúrrEl

aNEXO 2.3

comarcLllzação da MlcrocoÍprrtrdorêa
Por PrlncipaL Tlpoa dc Mlcrop.ocêGsâdo.

otscRrMrIaÇÃo 't090 1g0l 1rez ,!e3 rt06 1306 1907

ULÍTOS (.;I§'U

Ouãrtidade (1.@)
Vanaçãô % da Ouaríidadê
Venda (USs 1 m.@)
Variaçáo % da Vênda
Preço Mâio (US$ l.G))

oúrc RISC
Ouantidade (1.@)
Vanaçáo % da Ouantidade
Venda (US§ 1.m.@)
Vaíiaçáo % da Venda
Preço i/tédio (US§ Lm)

4m

7á

1 365
2.@,8

s.583
1.8,0

4G

2.665
92,4

9S5
78,8
3,75

5m
1 16.9

17 É7
72.4
2,99

8.O
6,3

18.151

2,16

AO-1 GESET.z

6a7
nd

nd
o.s

o
nd
o

":

n7
(@,9)

$
(84,6)
o.47

151

\27.1)
124

265
0.82

75
(5O,3)

(s4,8)
o,75

o
(1m,0)

o
(1m,0)

o

;
0

;

0

;

0

o

;
0 66

Modelor Procr de DATAQEST XLS

TOÍAL
tu.nüdrd. (1.0001

V.rLçlo !§ íh qlJüdr
Vdtdr (Usl í.oao.Caol
V.Íllçao t rrr Vdr
PÉço lrarflo íUAl l.mol

4.7§
rd

a4.000
rú

1il

a,n6
t{,9

61.ü2
12,1
lXe

t2af
'ta.t

t,.oaa
í0,7
í,ri

3?_t69
14.9

INJ'O
í1,,l
1,67

{a.004
fi3

Tr,ftto
1a,l
r,ct

60.80c
1G,'

t't.ro
12,1
1,80

fi.nl
í3,6

8t.í6:l
t,3

í,54

06rto

3C.303
í3,J

8.0
1,t7

32.60 0í14

Página 2 dê 2 lmpresso em 21 /'l 'l ,94 às 1 4i58
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AtarE tlp.drl .L FÉrôr,tHlo l.du.lalSISTEMA B

ANEXO 3. MERCADO BRÂSILEIRO

3.1. Com6íclalização LÍquíde d6 Compú.doru - Brrsil - í9EEr92
3.2. ComêÍci.lizeção Líquidr de P.ítêr e PGçrs p.re Comput doís. - 8rúil - í90E192
3.3. Comerci.liz.ção LÍqulde dê Mlctocompúadorêr por Principair Tipo. - Bresil - í988/9rl
3.4. Comâli.liz.ção Líquld. dê P!ÍiÍÉÍico. - Brúil - l0E6r92
3.5. Comeícializtão Líqulda dc Aulom.çâo Bancárl. - Br.úil - 1986/92
3.6. Comêí€i.liz.ção Lhulda dr Autom.ção Com.íci.l - Brs3ll - 19EE/92
3.7. Comercializ.ção Líquid. dc Prcdúos do lnÍormátlc. por Emprera - Br..ll - í991/92

32.ôO 05&a



ô
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lrllral a.nb.Ía.r 5.^
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SISTEMA B

aNEXO 3.í

CoíÉÍci.liz.çio Liquid. dr Cornput do.ês - BRÂS|L

COMPUTAOORES ítla í08, 1geo tstl 19oil

Micrrcomputadores
UnidadG (l)
Vafiaçáo % daÊ Unlirade3

Vendas (US$ 1 .m) 000)
Veneçáo cf, das Vendas
Preço Médio (US§ I 00o)

Súpêrmicros
Unidad6 (l)
V.naçáo % da3 Unidôd6
Vendas (US$ 1 000 000)

Vanâçáo cb das Vendas
Píeço M&io (USt 1 000)

MinicomputadoÍes
Unidádê (1)

VarEçáo % das Unidâd6
Vendas (US§ 1 000 00o)
VaÍiaçâo % da. Vendas
Preço Médio (USt 1 000)

M&io Poít.
Undade§ (1)

VaÍraç& 96 ds Undad.á
Vendas (USt L0m.000)
Variaçâo 96 dlr Vendac
Preço lrédio (USt 1.0m)

Mainfrarna6

Un'da&É (Í)
V.ri.Éo CÉ & Unirad€.
VeíÉrr (USt 1.000.(m)
VüBXo (É (b v.rxrrs
Pl!ço ÍrHio (US§ 1 mO)

70.534
nd

235 13

nd

3.3

02.46r
3ll

3SS 60
69.9
4.32

105 758

184,E1

18,1

1,75

90 020
7,1

364,44
(8,8)
3,66

79 669
(19.s)

15ô,55
(57.0)
r.96

ú7
o,2

76í,06
(s,o

1.141.02

nd

88,88
nd

70,99

2.682
114.2

126,03

4r,8
46,99

3.280
2,3

127,24

,.0
38,79

't 028
(68,7)

{t,éo
(81.2)

23,73

7C2

(ã.0)
10 29
(56,9)
12,99

42.
nd

38.82
nd

s2.@

265
(37,2)

2'1.ú
(44,3)

81,66

't 52
(42,6)

5,57
(74,3)

36,64

0
(1m.0)

0,00
(,m,0)

0

121

nd

82.82
nd

604,46

124

66,0§
(20.2)

532,@

150

21.O

66,76
1,t

445,04

475
216.7
83..14

25,0
'r 75,66

1 352
r84,6
107 69

29,1

79,65

4n
nd

1.038,90
nd

2.473.â

56r
33.6

1.005,67
(3,2)

1 792.U

66ô
18,7

807,15
(19,7)

1 .211,

423
(36,6)

939, r 0
n,4

2.m.@

0.00

Fonte 1

Modelo Com de PÂNORAMA.XLS

do SetoÍ dê I

1991/92 - PanoGma (b Seto. dô informálcâ - 1gg3 (dad6 prelimin rê)

72.f§
Írd

r.al/l,5a
nd

2Oll

r.co
t2,l

í.ôttrl
t,t

ra,I

Í03.2tt
7,t

'r37t,ís
(í!,3)
1!,21

tr"tta
eo,n

t-ü24.s
(2,,r)
12','2

í6.32t
32.'

1.U1,6
?1,2,

11,L

Í or^L
lxffi.lr)
VLfblt .Ir t íi.lr.5
V.n L. (lr3l i.00.0,
VIlÍh t d.t Y.n ll.
PÍEo ilailo rual i.oúl

Págha I de 1 lmpresso em O4'0&Bl âs 1 1 38
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SISTEMA Bô
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ÂNEXO 3.2

co[É.cialiração Liquidr dc PaÍlês ê P.çâs palr co.npúrdoÍês - BRASIL

COi'PUTA)ORES l§ 1too 190í 't90it

0

0,00 0,00

no- í GESE:-?

Piacas CPU
Unl<ÍadêÊ ('l)
VanaÉo 96 das Unilad6
Vends (US§ 1 000.000)
Vanaçáo % das Vendag

Preço M6io (USt 1.000)

OúÍ06
Unadad€a (1)

Variaçáo % das UnirEd6
Venda3 (USg 1 000 00)
VaÍiaçâo S das V?idEr
Preço À,!ódb (USt L0(]())

0
rÉ

0,00
nd

O ,15

0.20

11239
396,0

7,47
1 560,0

0,66

I 516
nd

1m.48
nd

10,56

11.424
m.1

152,41

5r.7
13,34

21 ,t
100 82
(33,8)

7.8

66.5rô
396,4
257.§
,55.8
3,76

124746
82,1

3?3.82
27.9
2,

- PeÍEEma ch (rê - 1991
'199.l/92 - Panorama do Seto. dc lnÍormáicâ - 19m (dados prêlmln.r€s)

Modelo: Part de PANORAMA XLS

Í OTAL
t.raúd.. (í)
Vfl.CI f dr Ur.lúr
Vrídr. (l,3l r.da.o0o)
vÍLghlí(EYürdr
Fr!ço re (Ual t.00al

iría
nd

í.o/al
Íú

l0,ta

l'tta
20,í

16211
0í,7

í3,,í

ít13i
21, t

100,Íl
(3t,t,
,.â

f 0,77,
a1l,7
zrttr
Íta,z
rta

'llt.ttt
02,1

3!7.2t
30.0
I,iat

32 60.053-a

Página 1 dê 1 lmpÍe5§o êm 0408,9.1 às I 1 40
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S]STEMA B

I bit3

Unidadc! (1)

Vanaçáo .i6 das Undedaa
Vendas (US5 1.Cm.m)
Vanaçáo ':6 das Vêndet
Preço M&lo (US$ l.m)

XT
Unrdad6 (1)

VanaÉo % das Unidad€Ê

Venús (USl 1 Cü) (r)
VanaÉo c,6 das Vendas
Preço Módlo (US§ 1 @)

286
Unidad6 ('l)
Venaçáo 'É d.r Unidêd€g

VendaÊ (US5 I m.m)
Vanâçáo qó dag Vêrú.§
Preç! Médio (US$ 1.@)

3Eô

Unidad6 ( I )
Variaçãg % das Undad6
Vend.§ (US§ 1 @.CO)
Vaíaçáo % daê Vendas
Preço M&io (USl 1.m)

486
Unidad6c (1)

Vanaçáo cÁ d.r unihc!
Venda3 (USt 1.@.m)
Variaçáo qÁ (h Veod§
Preço Meio (USt 1.m)

Peí{ium e íutur
UnidadÉ (l )
Vanaçáo S d.. Un*radco
Vend.r (USt l.qD.m)
Vanaç& S da VcodaE
Pr€ço Mdio (USl 1.m)

PortáteiB

Unidad€ (l)
Vanaçáo oá das tJnidad6
vendas (US$ 1 mm)
Vafiação % dsa VêíÉa!
Preç! Médro (US$ 1 @)

Modelo: Mic de PANORAMA.XLS

a
nd

5,67
nd

2,31

7740
42.V.

667,5
193

6.É2
1E1,6

45,E9

6,9
7U

30.6e
437,9
79,46
73.2

2,36

É.171
123.5

r27,59
o,6
,.70

€.974
(9 t)

167,5ô
(18.1)

3,5

32.568

{}4,E)
42.4
\74.7)
10

21 9ô4
7,6

rco.31
(22,9)

4.57

9101
(s6 6)

1ô.2.1

(8O,8)

1.74

7 141

(21,s)
a.B

(€.3)
1 .15

0 0

0,(D 0,@

0 0 0 0

0@ 0,m 0.m 0,@

0 0

0,m 0m

ô

!.r(o iLú.r.I d. Oc!frldvirrío tÍo6o.tr<D . so.il
lllf,! t t i.Íó.. 5.r.

^t.no. 
ÍrpÉ.l d. Ftuftirtlo.o lnú,.tiJ

aNEXO 3.3

Co.rÍcldlarÇlo Llqulda d. Mlcrocqnputadoí.. - BRASIL

AO.I GESET.2

0
(1m,0)

0.m
(1@,O)

0,@

r6.@
\n.11
't9 20
(6r.7)
t,n

MICROCOMPTITÂÍI()RES lst 1980 ígso í99í 't992 t9t3 ítS'a

21.4
nd

16.8
nd

0,76

14 875
(o,3)
21,§
u,7
1 .47

47',1

(97,7)

0,10
(s,8)
o21

171

(63 4
0,lo
0,o

0.5E

20 &)
{,0
fi.72

132.O

2,4

0
(1m.0)

0@
(1@,0)

0,@

0

0.ct)

o@

36.CE)l

nd

rs.67
nd

54 962
56,6

ã14,€
56,6
3.72

(63,1)

9.76

ln.ol
0,81

13 839
nd

nd

5,97

n.&
47.4

1I,r3
57,6
6,3B

1@
(86.0)

0,É
(9,3)
0,&

o
(r@.0)

o.o
(1@,0)

o,co

1@
(9Í,4

0,50
(s4,9)
0.50

70.@
(6,e)

,6,0
(17,4
1,50

0
nd

0,@
nd

o
nd

0,m
nd

2.471

13.n

638

6ru
152.3

26.G
78,1

450

õm
461,4
112,m
2S,9
3,20

110@
214.3

275 @
145,5

2,50

0

0.m

o,m

r@

4.50

450

o
rÉ

0,m
nd

I

2.8;

4278
60,O

9,€
61E,9

10.c@
130,8

ã,m
r 63,4
2,*

r0.@
0,0

20,q1
(20.0)

2,m

32.60 (}43.a
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ô

L.ro N*inl d. O...ntoà,itEío ftolÚi! . 5'@.1

!xol! lrÉq.Oó.. tr.

^tàxú 
t!p.o.l & Éut úrrnb l.dooilSISTEMA B

AO.I CíSET.2

ANEIO 3.3

CqrrttEl.llzrçao Líquld. dc Írllcíocoítrp.ídoG. - BRASIL

MICROCOMPUTAOORES í98t 'It8t 1900 ít0't 1gg2 'tt0g rtga

Servdo1eg

Unrdade6 (1)

VanaÉo % das lJnidad6
Vendas (US§ I m.m)
Vanaçâg % da6 Venda!
PrEço M6io (USS 1.m)

onto. 1

Mode|o MÉ de PANORAMA XLS

0
nd

0,co
nd

s6

1,26

,;

r50
104,4

4,50
184,5

3,CO

4@
166,7

1z.CO

1 66,7
3.m

0 0

0,co 0m

7U
(2s,6)

1,56
n,a
2,13

-1
1S1& - Pano.âma (b Sclq d! lníqrÍÉliã - I S (d# píetiminarêÉ)

1 
grS4 - EÊfrmativa Ga..l-2 AO-l

T OTAL
Unld..L (ll
Vül*ao .É .L. t r dadaa
V!rú.! (USl 1.000.0001

V.Íl.çb Í ôr Vrl.r.t
PrGço Ítladlo llrsrt í.0OOl

?0raa
nd

zlt,.tt
lí

t,tt

,2Al
!í.í

3tt,tt
69J
1fi

tt.020
7,1

3aa?aa

(rô
3,aú

79-Cat
(rt,q

164,t5
(67,0!
íra

toarl.
rat

íta,tr
ta,í
t,rt

rltr0a
ra0

u7,a
ta,í
2,ú

lial.00
10.0

330,70
33,6
2,3ú

32 m 05&a
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SISTTMA B,-ô
Lno ti.drel d. [rc§có tsío ftooo.ri.o. !o.iJ

Etltxl arra.+.çó.t S.\

^3ini. 
trp..i.a i,. ÉurorE ro ttdlnorí

ANEXO t.,a

CoÍrrcl.lizrçao Liquid. d. P.ílÍéÍlco. - BRÂS|L

PÉRJFÉRlcO§ íü lStg 1900 10t1 '1r02

Unidade Disc! RÍgido
Undades (1)

Vana@ ',6 da6 Undadc§
Vendas (US6 l.GD.@)
Variaç5o % das Venda6

Preço t'rédio (US$ ,l.m)

Unrdede oisco Flexlvel

UnidaÍr6 (1)

VaÍraçâo cÉ das Unidâdes

Venda§ (US$ 1.m@)
Veíiaçâo % dar Vendas
Preço Médio (US$ 1 @)

Unidade Fita M.gnáica
Undades (1)

Variaçáo % das UnÉad6
Vendas (US§ ,.m.@)
VanaÉo % daa Veridãs
Prêço iit&io (USl l.@)

lmpressoras
Unrdad6 (l)
Variaçáo % da6 Unidades

Vendas (USt 1.@.@)
Vaneçáo cÉ das Venda!
Preço Médio (US$ 1 @)

TeÍminal6
Und.dêâ (l)
Vaôaçâo {, da6 Unirade.
VendaÊ (US3 l.m.@)
VaÍiaçáo qá dã Vêfldaa
PÍ.ço ir6io (USt í.@)

tuto.!ifqE
Unik(1)
Vm.flo * da Unh€d6
Vcí!(k(U$ í.q).@)
V!Íb(Éo $ daÊ Vêírdaa

Preço lrédio (US$ 1 .@)

TecladG
Unadad€§ (1)

VanaÉo $ ú! Unidad6
Vênd.s (USt 1 m.@)
Vanaçáo % daE Vendag
Preç4 lt &b (U$ 1.m)

24.11
6,4

s,t 7
(24e)
o.r6

5l 84
111.5

13,r9

o,26

AO.1 GÉSET.2

56. 
' 
46

(1,6)

6'2,15
(15.1)

1.rl

a
3 363

nd

388,€
nd

11.6

45.61t
â.7

&,@.
11 ,7
9.52

76.756
68,3

326.42
(24.8)

4,É

,l8.e7
(13,8)

159,15

6,t
3.27

61 S
( 1s.6)

13,10
(5r,7)
o.21

9.753
76,9
67,52
(16.s)

6,92

1É.Tt4

206.@
(19,4)

1 .s2

56.€8
(26,4)

1€,S
(s,t)
2.6

9.883
(84,0)

3.10
(76,3)

0,31

2.413
(75,3)
12,§
(8r,o)
5,3

104.975
(n,n

153,74

\á.41
1,4ô

24.157
(@.2)

(71,s)

o.€

56.443
nd

18.7?

nd

03

739
o,o
27,12
49
0,37

13.366

§,2
3,31

6,6
o,ã

5.27A
nd

67,47
nd

12,86

5.5r3
4,5

&.82
19,1

14,66

t.69
(r,o)
r 1 ,29

\12.21
6,68

84.6G
nd

rõ,6
rÉ

13r 66-/
56,6

6.57
89,2
1,94

1 15.126
9.7

10,9
4,7

,,€

34.858
nd

191,§
nd

5,51

@.§B
74,A

T3.21
16,3

3,66

172 m
r82.3
179,$
(19,4)

1,C6

57.W
(m,E)
73.58
(59,1)

1.â

18.8í
nd

6.24
nd

0,3

3.A72
&,3
17.6

r66,2
0,53

n6
1ã,3
24.8
5,9
0,31

n6
(0,2)

31,o4
27,A

0,{

1?.5e
71 .1

3,46

0,o

147G
M

r,í4
nd

0,20

210.8r3
43.3
4.17
s98
o.B

ModêIo: Per de PANORÂiáA XLS

32 m 05.14
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SISTEMA B*ô
arr! N.úg & o...rrtolwi.ilo Í.o.ro.no. 56rl
atü! Púii+.4ú6 5.^

!.fri. ttFoJ (h ÉÊt!órrEío lid6til

aNEXO 3.{

Cqlrrci.liz.çao Liquld. d. P.rlÍaíkot - BRASIL

PÉRFÉRICO§ t§ 1et 1980 19rí 'tgírz

ControledorG
Unúad6 (1)

Variaçáo % das Undade6
Vêndas (US§ I @.G»
VanaÉo % das Vandâs
Preço Médio (US$ 1 .m)

lÍnêrfac€.
Unidád6 (r)
Vaíiaçáo % das Unidad6
Ven&. (USS I m.@)
VarEçáo % da6 Venda!
Preço ir6io (USt LC@)

Oúroa
Unidad6 (1)
VanaÉo oÁ da6 Unidad€§
Vendas (US$ t m.m)
Van€çáo c,6 da! Ven(h
Preço À,!édro (USt 1.@)

12.U1
nd

9,27
nd

4,O7

15.92.
29.0
54.67

8.8
3,€

23.6E1

8,7
31,48

142.41

t,3

o
(1m.o)

o,m
(r@,0)

119
(3,e)

5U
16,1

0,,€

0

o,m

0

0.m

1 1 .857
nd

4,86
nd

0,41

10.570
(7,3)

3,0r
(46.6)

o,B

18.§
271,9

9,56
(6.6)
0,52

0
(1O,O)

0.cÍ)
(1@.O)

nd

12.74
nd

2,3

4.97
(e,8)

6.27
16.2
5.3

5G 76
2.@,7

Q.47
417,7

0., o

5Õ.88
10,7

52,91

7.O

0,@

1Slr92 - Pano.aín do SeloÍ de lníqmátira - 1S (dadc píêtiminar8)

Modebr Per de PANORAMA.XLS

udd.d- (rl
VÍl*&!Édr!t.Het
YÍ.lr lUOt LOOf ,OOI
VrLelo Í íLa Yüdr.

o

Hb

at0.íí0
íú

004,t,
rú

2,21

úcarao
a4,0

l.í7l,ta
at
írt

tr0,7ta
16.t

§rt2
(2,'I
l,í I

Itt ztt
3,E

.L,0í
(L,r1
or.

07t.65í
16,7

l,Í2,n
3,9

0,tt

32 60 053a
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SISTEMA Bô

LrÍo xirt d. D.F.voâ.nEílo t.miÍn(o ! bj
tiot3 P.Ákir{óêí SrL

^'.õo 
I+..i.Id. É,unun nro r,Éúrnr.,

AA.1 GESEÍ-?

aNEXO 3.6

CoírEíchllz.çao Llquld. de Aúocraçáo B.ncárl. - BRASIL

AUTOMAçAO

BAT{CÁR]Â

í98t 19t0 í990 í991 19E2

Concêntrador
Unidades ('! )

VaÍiaçto % das Unidades
Vendas (US§ L@.m)
VaÍiaçáo % das Veôdas
Preço Médio (US$ I.m)

Têrminal Financeiro
Unidad€s (l)
VarieÉo % dÊs Unidad6
Vêndes (US$ 1.@.m)
Variaçáo % das Vendaa
PÍeço Médio (US§ ,.m)

Automatic Telleí Machinê

Unidad6 (1)

Variaçáo % das Unidad6
Vendas (US$ 1.m.@)
VaÍiaçáo % das Vcndrs
Preço i/Hio (US$ l.m)

Caixa Pagadorâ

Unadade§ (1)

Variaçáo % da8 Unrdade§

vendas (US§ 1.@.m)
Variaçáo * das Vêida§
Preço t'êio (US$ 1 m)

ContadoÍa ds C6ula6
Unidadê§ (1)

Vaíiaçáo % dEE Unid.des
Vendas (US§ 1.m.qD)
Variação % dlt V6nda§
Prêço Médio (US$ l.UD)

Leitoí CMC-7
Uniradc8 (1)

Variaçáo * daE Unidade§
VêÍúáÊ (USo 1.@.m)
Va.iaçáo S das Vend6Ê

Preço lt/tádio (US§ í @)

1.S2

8.76
m,1
4.4

3.o24
1?€.7

1 1 ,06
12,9

3,66

3 517
nd

13,32.

rÉ
3,79

6.472
s,4
15,83
18.8

2,4

3,3
u,u
117.O

3,83

3.434

13,85

n,6
3.61

â.w
nd

4ô,m
rú

2.@

3ffi
(s8,n
11,4
(66,6)

3,11

21.856
nd

36,83
nd

t,€

2.â7
(6E,2)

17,50
(m.6)
7.33

4.ffi
7ts,5

42,66

143,E

9.96

€4
nd

1,37
nd

3,48

3142
nd

4,S
nd

1 ,5E

U

(rm,o)
0,06

(s,7)

4879
7,4
8,@
(8,6)

1,6ô

0,75
1.1Í),O

38.7€
66,2
61,32
31.0
,,58

r.56
28s,6

2,6
9,2
r,73

15.45S

(29,3)

31 .77
(13,8)

2,6

858
(44,2)

9,G
ES,7
10,58

2.4É
(10,1)

5,18

46
't.83

3.SO
3,O

58,11
(s,2)

1 ,45

7.5',11

(s1,4)

4,4
3.8
5.91

m.3â
(26,6)

6.57
(19,9)
't.s

(32,3)

9,EO

11,9

7,41

42.S8
46,6
p,1B
(15,9)

0,9r

15€
nd

0,91

nd

0,59

219.7
21 .]D
13,0

0

4.54'
60,E

8,65
7D,8

1,5

1.41
(71 3)

6,34
(21,6)

4,53

Modelo: Autb de PANORAMA.XLS

32.60 05+4
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SISTEMA Bô

Lr!.o \:6ui d. Oc!.nvolwffilo t.olj.r.o . Írl
Eiolt P.ái+{46 5.^.

At.no t!?.<Dl d. 6 n.ú,tl..ro l,ú!.lrul

aNEXO 3.5

ComêÍciallr.ção Liquld. dê Autoín çâo Bancári. - BRÂS|L

auÍot AçÁo

BÂI{CÁRIA

'1908 1989 í990 t991 19t 2

Outros
Unidad6 (l)
VaÍiaçáo .ú d8s Unidadea
Vend6 (US§ 1.m.@)
Variaçáo % dgs VendaE

Preço Médio (US$ l.m)

101,81

3.834.0
s17

4.427
õ.7
21.72
96,9
o,56

AO-1 GESE|-2

0
nd

2,5S
nd

102 a.É7
5.3r r o

Í,G
(m,3)
0,38

537
426,5
27,76

02.n
51,D

Fonte: 1 - Panoráma do
'lS1/92 - Pang.Emâ do S€toÍ d. lnformática - 1m (daóc prelaminare§)

Modelo: Aúb de PANORAMA XLS

T OTAL
tffi.dê.1íl
VütrClo ta ú.lrdd.d.t
Vâtdr (lEl í.004.m1
Vd|l&ÍdaV.rúr
Prlco ádb Otlt í.601

Gr.7ta
rÍ

't0Gf7
Íú

t,I

earal
lt,t

2Zr,g
llt,2
3r'3

aa.lrí
(oíl

20i,la
(10I)
3,08

70.846
a,t

roa,t3
(.ll,7)
1#

9a.9tc
!r,

ítt,§3
D:I
í,'lt

32.60.05+4
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SISTEMA Bô

t ,l<o ,t rixÉl d. O.eÊú.\iffilo t(ocire. 5lEl
8xO€S Frn*+.íriÉ 5.À

 t.,u t{tÍ rl ik rÊ.o.Enlo hdqrr^.I

ÂNEXO 3.6

Co.rEÍclrllz.çào Llquld. dc Aúonr.f.ão ConErctrl - BRASIL

AUTOT'lAçAO

COMERCIAL
Í88t 1989 r990 199'! 'l90il

Pontg do Vendâ
Unadade§ (1)

Variaçáo % daE Unkladê§
Veodôs (USS í.m.@)
Variaçáo % das Vênda8
Preço Médio (US§ 1.@)

CaD.a regislradorà

Unidsd6 (í)
Vaíaçáo % d8 Uniladts
Vendas (US§ í.@.@)
Variaçáo % das Vendâ3
PÍêço MSlo (US$ 1.@)

Leito.a Código de Bam§
Unidad6 (1)

VaÍi.çáo cf, das unarad.s
Venda8 (US§ 1.@.m)
VaÍhçâo cÚ (b Venda3
Preço iíédio (US§ 1.m)

4.6í9
nd

8,19
nd

9.554
106,E

3,76
3r2,3

AO-1 GESET-2

5.EO
(2,6)
140

8.82.
G7,n
5,S

(34,41

38.S1
(7,0)

7,53

12.175
nd

13,€
nd

14.187
16,5
r 5,86

17.§
22.6
17.73

4,7

1't.58
20,5
26,71
(2O,9)

7.426
(36,s)

13,@
(48,4

14.167
(18,6)

9.04
(47,s)

26
nd

o,27
nd

31
nd

3,01

nd

376

53.5
0,58

1r6.9

1.010
16E,6

0,s
(33,8)

n1
(80, r )

o,2a
(26.7)

308
€.2
0,3
§.3

1.064
nl.5

3,30
10,4

2.§
174,1

4.á
27.8

418r'o
1.314,O

5,86
37.6

FoÍrtc: 1SE& - PanoÍrmr do SetoÍ de lníormarca - 1

1 Sl y'92 - Panorama do Setor de lnfonÍÉtic€ - 1 S (dado6 proliminaíea)

Mode|o] Aúc de PANORAMA.XLS

Í OYAL
ln5Élíl
YüLeao f d.e l,rídú3
VUr PCa l-OOaoo)
VdSb f â. Y.ndr
ÉrÇo fadb tu3l t.000l

lrrro
m

1ti,.
íí

1ra7

24"L1

'45,0
tü,t2
110.2
2,13

xzt e
rot
8,ó7
lr,l
íraa

63.i31
§,t
Ã,*
íao,a,
0I5

ttraí
ííE l
,1,ü
(3,61

0,§t

32.60 05&,(
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aNEXO 3.7

Coínêrci.llz.çâo dc PÍoduto. de lníormíic. - BÍlASlL

IBM BRASIL
UNISYS
ITAUTEC
EDISA HP
SID INFORMÁÍICA
PROCOMP
CPM
XEROX BRASIL
ABC BULL
COBRA

DIGITAL
RIMA
DIGILAB
FUJIÍSU
OIGIREOE
SCOPUS
SISCO
ELEERA INFORMÁTICA
TDA
ÁLFA DIGITAL
PROLÓGICA

DISMAC

MC&A
MONYDATA

NCR
MICROTEC
RACIMEC
KJwl INFORMÁTICA
MEDIDÁTA

NOVADATA
vroÉocoMPo
ABC DÁDOS
DIGIPONTO
DIMEP
TROPCOM
OATAREGIS
MEMOREX

ÉLGIN
LINCE
VARIG
INFOSUL

KOOAK
ZANTHUS
MICROLAB
CYCLADES
ZENTÊC
POStÍtVO
coRtsco
OIGITUS
TRIGON

1.366,70

?91.U
168,60
86,S

,n
59,{
18,4'
46,S
53,Cê

@,16
ra,m
37.4
@,74
s,o
.t6,31

37,4
41,60

57,61

34,66
1436
27,4
a,a7

0,50
3,04

8.72
25,7D

â,'12
3,68

11.4
5,43
4,70
8,5
7,72

9,58
0,67
6.ro
4,52

9,94
5,m
5,m
2,4
2.*
2,§
3.50
1,É
o,@
o.E3
1,24
1,41

o.83

1 .640,10
279.74
1S.20
12.,n
113,4
s,ro
80,60
74,4
56,33
50,0r
&,4
43,70
43.31

€,m
41,42
34,d)
31 ,50
o,36
â.É
á,74
É,â
á,c2
n,@
2r,c)
n,8
18,61

17.80
15,€
11,16
10.86
10,79
8,&
8,3
8,14
8.6
7,4
7,tr
7,U
7,O1

6,m
5.80
4,@
3,@
2,6
2,50
2,12
't,9
l,e
1,37
't.'to

1.01

20,@
(4c)
í5,78
4.62
n,42
51,68

37.81
m,e
6,10

t27,@)
1,n

16,84
(32,C)
19,.44

('r 0,56)
(7,41

(24,81

e7,al
114.14
79,53
(7,S)

1A2.O7

66,64
4.mD,@

(3B,r7)

113,42
(r,74)
(38,50)

28,26
(4,6)
s,71
a7,n
(6,S)
5,4

( Í 5,94
1 .013,43

í9,67
43,€
(8,41
20.@

o,o
20,@
11,76
(8.5n
69,O

46.63
E,30
5,79

3,35
2,67

2,21

1.67
1,48

1 ,46
,I,O

1,8
1,8
1 ,73
1,G
o.s
0,$
0.88
0,76
O,E
o,74

0,6
0,66
0,61

o,s
0,53
o.46
0,30
o.32
o.32
o,26
o,â
o.24
o.24
o.2
o,2.
0,21

o.21

0,18
o,17
o,12
o,(E
o,G
0,07
0,6
0,6
0,6
o,04
0,6
0,6

€,63
56,S

66,34
@,70
72,§
74.Tt
76,97
78,64
80,13

8r,s
82,89
u,17
65,45
86,67
a7.10
88,63
89,53
9,42
91 ,18
91,S
92..67

s,32
s,97
94,54

5,13
s5.66
9ô,12
96,45
s,n
97,@
97,5
97,60

97.U
s.B
$,o
s.52
s,73
s,s
9,11
s,28
s,{
s,€
s,57
s,64
s,7'l
q,n
€.62
€.86
€.89
s,92

Modêlo: Emp de PANORAMA.XLS

hrtldp.ç.o no
ircrca(b . tlt92EMPRESÂ í9€1 .t9t1t

%

Crcaclltêr{o

ET

32.60.05&4
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ANEXO 3.7

Comêrcializrçao de Produto. dê lnforÍÍÉtica - BRASIL

XPTO

DIGIBYTE
PERCOMP
MICROOIGIÍAL
UNISOURCE

0,@
o,87
0,62

0.6

0,96
o.P
0,43
o.€
0,o4

5,75
(r.6)
(68,29)
(50,m)

o,G
0,6
o,o1

0,01

o,@

€.5

€,s
1m,m
1m.m

MeÍc.do - lgez
tx,

EMPRESÂ 190r í992
L

EE-E&EEIrcTEIII-
noÍama do Setor de lnfoímátiira - 1S1

1S1/92 - Panoramâ do Setor dê lníormátk:a - 1g (dado6 prelimirarG)

Modelor Emp de PANORAMA.XLS

32 60 05.k

Página 2 de 2 lmpíesso em 21ll t Ê4 às 15 15


